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Espiritismo  e  Materialismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  e  já  se  acha  à  venda,  em  3.*  edição, 
desta  apreciada  cbrioha  do  nosso  saudoso  e  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  —  Preço:  Cr.  $  1 0,00, 
e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro. 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espírita  não  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  complemento  de  «Parábolas 
e  Ensinos  de  Jesus»,  livro  êste  que  vem  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  espírito.  O  estudo 
da  obra  em  questão,  constitúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E’  encontrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vida  e  construir 
uma  escada  em  demanda  do  reino  de  Deus. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  Cr.$  130,00, 
e  mais  Cr.  $ó,oo  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


O  Batismo 

Avisamos  os  interessados  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à  ven¬ 
da,  a  3.“  edição  deste  importante  opúsculo  da  lavra  do  nosso 
companheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  um  livrinho  de  grande  interêsse  para  ser  manuseado  por 
todos  aqueles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clerim»  —  Preço;  Cr.  $10,00, 
e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro. 


Espiritismo  e  Protestantismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda,  esta  oportu¬ 
na  obra,  já  em  4.*  edição. 

Contém  ela  135  páginas  e  encerra  uma  polêmica  em  pról 
da  verdade,  —  luta  nobilitante  travada  entre  o  nosso  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel  e  o  ilustre  Professor  Faustino  Ribeiro,  em  o 
ano  de  1908,  pelas  colunas  de  «O  Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente 
campeão  em  favor  do  bem  e  da  justiça. 

Preço  cr.$  30,00  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 

Já  se  acha  pronta  a  nova  edição  de  «Parábolas  e  Ensinos 
de  Jesus»,  de  Cairbar  Schutel,  uma  das  grandes  obras  do  infati¬ 
gável  apóstolo  do  Espiritismo,  ^ 

Aliás,  essa  obra  sempre  foi  disputada  pelos  cultores  da  dou¬ 
trina  e  todos,  agora,  poderão  obte-la,  nesta  última  edição,  enca¬ 
dernada  e  de  feição  gráfica  muito  bem  apresentada,  em  tipo  graú¬ 
do,  e,  portanto,  de  agradável  e  fácil  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  Cr.$  150,00  e 
mais  Cr  $  6,00  para  o  porte  e  registro  ou  a  Serviço  Postal  de 
Reembolso. 


O  DIRBO  E  R  I6RE1R 
Em  face  òo  Cristianismo 


Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.*  edição  de  *0  Diabo  e  a  Igre. 
ja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se- 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
com  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver¬ 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  Cr.$  30,00 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


“Gênesis  da  Alma” 

Comunicamos  aos  nossos  prezados  leitores,  que  acaba  de 
sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda  na  Livraria  «O  Clarim»,  a 
7.*  edição  de  «Gênesis  da  Alma»,  da  autoria  do  nossc»  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  uma  obra  indispensável  aos  estudiosos  dos  assuntos  an{- 
micos  e  espíritas,  pois  traía  da  evolução  da  alma  através  das  ca¬ 
madas  inferiores  da  natureza  até  chegar  a  escala  animal,  hominal 
e  ir  para  a  frente  até  a  escala  dos  sêres  superiores. 

E’  um  trabalho  sintético  e  bem  esclarecedor  do  assunto,  ao 
alcance  de  todas  as  inteligências. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  Cr.$  25,00,  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro 
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A  Idéia  da  Sobrevivência 


t  idéia  da  sobrevivência 
tem  sido  a  constante 
preocupação  de  todos 
os  gênios  que,  com  o 
seu  saber,  têm  ilustra¬ 
do  a  história  do  mun¬ 
do.  Todos  os  povos,  em 
tôdas  as  nações  procuravam  manter  es¬ 
sa  luz  para  melhor  se  guiarem  no  ca¬ 
minho  da  vida.  Interessante  é  constatar 
ainda  que  essa  crença  não  é  oriunda 
dum  homem,  não  tem  como  ponto  de 
partida  uma  religião,  uma  filosofia,  mas 
baseia-se  em  fatos  positivos,  verificados 
em  todos  os  tempos  e  rigorosamente 
controlados,  hoje,  pelos  mais  eminentes 
sábios  do  velho  e  do  novo  mundo. 

De  fato,  é  contra  a  razão  e  o  bom 
senso  pensar  que  termina  no  homem  a 
sabedoria  divina  e  que  essa  ação,  inces¬ 
santemente  criadora,  apareça,  contradi¬ 
zendo  a  sua  obra,  com  o  extermínio  da 
inteligência  pela  cessação  de  um  órgão. 

Ainda  mais  inverossímil  se  torna 
o  pensamento  materialista  em  face  dos 
fenômenos,  quando  afirma  que  «do  pó¬ 
lipo  ao  homem  há  uma  série  de  inteli¬ 
gências  e  que  nada  se  interrompe  abru- 
tamente  na  natureza»,  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  nega  a  existência  duma  outra  série 
de  inteligências  imateriais  que  vai  do 
homem  a  Deus.  Se  o  pólipo  é  o  ponto 
de  partida,  o  homem  deve  ser  forçosa¬ 
mente  o  élo  que  une  as  inteligências  in¬ 
feriores,  ligadas  à  matéria,  às  superiores 
imateriais,  tanto  mais  que  essas  inteli¬ 


gências  se  revelam  tangivelmente,  man¬ 
tendo  íntimas  relações  conosco. 

É  que  a  ciência  materialista  aco¬ 
lheu  a  vida  como  um  fato  consumado  e 
não  tratou  de  indagar  onde  ela  começa 
e  até  onde  chega,  embora  os  fatos  ha¬ 
vidos  por  concretos  lhe  desvendassem 
um  esplêndido  campo  de  cultura.  De 
outro  lado,  os  caracteres  de  limitação  e 
impersistência  da  matéria,  que  deveriam 
sugerir  nos  pesquisadores  o  verdadeiro 
problema  das  origens,  as  passagens  das 
espécies  de  um  a  outro  plano,  foram 
tratados  mui  superficialmente  pelos  re¬ 
presentantes  da  ciência-oficial,  que  jul¬ 
garam  mais  cômodo  e  acertado  encarar 
a  vida  como  um  produto  das  condições 
cósmicas,  o  «resultado  natural  e  meso- 
lógico  das  causas  dinâmicas». 

A  idéia  da  sobrevivência,  como 
não  será  demais  repetir,  não  foi  criada 
pelo  Espiritismo,  ela  se  acha  gravada  no 
consenso  dos  povos  e  tôdas  as  raças 
teem-na  proclamado  de  modo  a  não  dei¬ 
xar  dúvida. 

O  mesmo  acontece  com  a  existên¬ 
cia  de  séres  intermediários  entre  o  ho¬ 
mem  e  Deus.  A  diferença  é  que  se  a- 
creditava  que  tais  sêres  formassem  uma 
ordem  especial  da  criação.  Como  se  po¬ 
de  verificar,  as  religiões  designavam- 
nos  com  os  nomes  de  anjos  e  demônios, 
e  os  pagãos  chamavam-nos  «deuses». 

Proclamando  a  unidade  da  criação, 
em  contraposição  às  conjeturas  «reli¬ 
giosas»  e  pagãs  dos  séculos  passados,  o 
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Espiritismo  vem  provar  que  tôdas  essas 
inteligências  nada  mais  são  do  que  as 
almas  de  homens,  em  diferentes  graus 
da  escala  espiritual. 

Em  vez  de  uma  multidão  de  sêres 
estacionários,  em  pleno  desacordo  com 
a  lei  da  harmonia  e  do  progresso,  a 
doutrina  espírita  revela  uma  única  cria¬ 
ção,  essencialmente  progressista,  sem 
privilégios  nem  isenções,  elevando-se 
cada  um  do  embrião  ao  mais  completo 
desenvolvimento. 

Não  há,  portanto,  que  negar  a  ação 
de  sêres  superiores  ao  homem,  ainda 
mais  que  os  anais  da  história  de  todos 
os  povos  estão  cheios  de  fatos  que  cons¬ 
tatam  esta  verdade,  e  até  mesmo  de 
antropologia,  de  metafísica  e  de  ontolo¬ 


gia  provam  a  existência  de  sêres  ima¬ 
teriais  entre  o  homem  e  Deus. 

A  idéia  da  sobrevivência  e  da  co¬ 
municação  com  os  espíritos  pode,  desde 
já,  ser  considerada  como  uma  das  rea¬ 
lidades  positivas  da  vida. 

Muito  judiciosamente,  diz  Allan 
Kardec  :  «O  mundo  visível  está  envol¬ 
vido  pelo  invisível,  com  o  qual  vive  em 
perpétuo  contacto,  age  incessantemente 
sôbre  êle  e  dêle  recebe  reação.  Esta  re¬ 
ciprocidade  é  origem  duma  multidão  de 
fenômenos,  considerados  sobrenaturais, 
por  se  lhes  ignorar  a  causa». 

O  Espiritismo  prova  que  os  espí¬ 
ritos  se  comunicam  com  os  homens,  ora 
para  prestar  auxílio,  mas  na  maioria  das 
vêzes  para  solicitá-los. 


MÁRIO  CAVAL¬ 
CANTI  DE 
MELLO 


Continuehios  o  nosso  artigo  ante¬ 
rior.  Demonstremos  as  provas  de  amor 
ao  próximo  de  uma  religião  que  não  to¬ 
lera  a  liberdade  de  consciência,  nem  a 
liberdade  religiosa :  quem  não  fôr  cató¬ 
lico  não  tem  direito  à  vida. 

No  comêço  do  XI  século,  a  nova 
de  que  o  califa  fatimita  do  Egito,  Ha- 
kin-Bamrillah,  cujos  Estados  compreen¬ 
diam  a  Síria  e  a  Palestina,  havia  orde¬ 
nado  a  derribada  do  templo  do  Santo 
Sepulcro,  espalhou-se  por  tôda  a  Euro¬ 
pa,  toda  a  cristandade  oficial  foi  toma¬ 
da  de  horror  e  de  indignação.  São  os 
judeus,  raça  maldita  e  detestada  a  quem 
acusam  de  sacrilégio.  O  boato  corrente 
é  que  os  judeus  de  Orleans,  numerosos 
e  ricos,  escreveram  ao  califa  para  o  ex¬ 
citar  a  destruir  o  templo  de  Cristo. 
«Quando  êste  segrêdo  foi  espalhado  no 
mundo,  conta  o  monge  Glaber,  os  ca¬ 
tólicos  decidiram  de  comum  acordo  que 
expulsariam  os  judeus  de  seus  países  e 
de  suas  cidades.  Dêstes  miseráveis,  uns 
foram  banidos,  outros  massacrados,,  ati¬ 
rados  ao  mar  ou  entregues  a  suplícios 
diversos ;  vários  suicidaram-se,  de  sorte 
que,  depois  da  «justa  vingança»  exerci¬ 
da  contra  êles,  apenas  alguns  restavam 
no  mundo  romano». — «Um  decreto  dos 
bispos  interditou  a  todo  o  cristão  fazer 
comércio  com  êstes  infiéis,  a  menos  que 


êles  abjurassem  a  prática  do  Judaísmo». 
—  «Entretanto,  acrescenta  mais  adiante 
o  cronista,  os  judeus  errantes  e  fugiti¬ 
vos,  que  haviam  sobrevivido  ao  desas¬ 
tre,  escondendo-se  em  lugares  ignora¬ 
dos,  começaram  a  reaparecer  em  peque¬ 
no  número  nas  cidades,  cinco  anos  após 
a  ruína  do  templo  de  Jerusalém  ;  pois 
era  necessário  que  alguns  subsistissem 
na  Terra,  como  um  testemunho  do  cri¬ 
me  pelo  qual  êles  derramaram  o  san¬ 
gue  divino  do  Cristo». 

Os  judeus  não  podiam  possuir  bens 
de  raiz ;  não  podiam  ter  empregadas  ca¬ 
tólicas.  E,  em  alguns  países,  faziam  quei¬ 
mar  as  mulheres  que  tivessem  ligações 
sexuais  com  qualquer  judeu  e  os  ho¬ 
mens  que  houvessem  recebido  êste  fa¬ 
vor  de  alguma  judia. 

Em  Toulouse  foi  estabelecido  que 
no  domingo  da  Páscoa  um  cristão  da¬ 
ria  uma  bofetada  em  um  judeu,  colo¬ 
cado  para  isto,  no  átrio  da  catedral. 

Ademar  de  Chambonnais  conta 
que  em  1018,  o  visconde  Emeric  de  Reu- 
chechouart,  veio  fazer  sua  páscoa  em 
Toulouse,  e  o  clero  tulusiano,  para  ho¬ 
menagear  a  piedade  de  Hugues,  cape¬ 
lão  dêste  senhor,  delegou-lhe  o  ofício  de 
esbofetear  o  judeu.  Hugues  se  desin- 
cumbiu  com  tal  devoção,  que  fêz  saltar 
com  um  sôco  os  olhos  e  os  miolos  do 
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paciente.  Em  Béziers,  no  domingo  de 
Ramos  era  costume  que  o  bispo  do  al¬ 
to  do  púlpito,  excitasse  o  povo  a  ape¬ 
drejar  os  judeus,  e  esta  lapidação  se 
prolongava  até  a  Páscoa. 

A  História  nos  transmite  a  narra¬ 
tiva  dos  massacres  em  que  os  judeus 
foram  vítimas,  na  época  da  primeira 
cruzada  (1096).  Bandos  de  peregrinos  de¬ 
golavam  impiedosamente,  em  compa¬ 
nhia  das  populações  católicas,  todos  os 
judeus  que  encontravam  nas  cidades  e 
nas  povoações  por  onde  passavam.  En¬ 
sanguentaram,  assim,  em  particular,  as 
cidades  de  Colônia  e  de  Maiença. 

«Na  época  da  tomada  de  Jerusa¬ 
lém  pelos  cristãos,  no  fim  desta  primei¬ 
ra  cruzada  (1099),  êstes  deram  priori¬ 
dade  à  matança  de  maometanos  e  de 
judeus.  Um  escrivão  cristão,  testemunha 
ocular,  conta  que  sob  o  pórtico  e  no  á- 
trio  da  grande  mesquita,  onde  os  mao¬ 
metanos  se  haviam  refugiado  em  mas¬ 
sa,  o  sangue  atingia  os  joelhos».  — 
«Quanto  aos  judeus,  que  não  haviam 
tomado  parte  na  guerra,  fechavam-nos 
em  suas  sinagogas  e  nelas  punham  fo¬ 
go.  Os  massacres  feitos  a  sangue  frio, 
duraram  uma  semana.  Não  eram  pou¬ 
padas  nem  as  mulheres,  nem  as  crian¬ 
ças».  (Michaud  —  «Histoire  des  Croisa- 
des»,  t.  I,  pág.  433,  5.a  ed.). 

Os  mesmos  massacres  se  reprodu¬ 
ziram  em  1146, 'com  a  segunda  cruzada. 

No  tempo  de  São  Luis  (I  X)  a  coi-‘ 
sa  foi  igualmente  terrível  para  os  ju¬ 
deus.  Mortes,  suplícios,  humilhações  e 
confiscos  de  bens. 

Em  1036,  Felipe  o  Belo,  expulsou 
todos  os  judeus  de  França,  sob  pena  de 
morte,  tendo  tomado  o  cuidado  de  an¬ 
tes  se  haver  apossado  de  seus  bens.  Tu¬ 
do  por  inspiração  do  clero. 

Em  1350,  por  ocasião  da  «peste 
negra»  na  Alemanha  e  em  diversas  par¬ 
tes  do  mundo,  alguns  milhares  de  judeus 
foram  supliciados  e  massacrados. 

A  Espanha  foi,  mais  que  qualquer 
outro  país  cristão,  o  inferno  dos  judeus. 
Cruéis  perseguições  provocadas  sobre¬ 
tudo  pelos  padres,  foram  aí  exercidas 
contra  êles,  os  infelizes  judeus,  sob  os 
reis  Wisigoths,  durante  todo  o  curso  do 
século  VII,  isto  é,  até  a  conquista  dos 
árabes. 

Mais  tarde,  quando  a  Espanha  foi, 
ao  menos  em  parte,  reconquistada  pelo 


Cristianismo,  os  judeus  se  viram  sub¬ 
metidos  a  novas  torturas.  No  XIII 
século,  em  particular,  Fernando  III,  o 
SANTO,  rei  de  Castela  e  de  Leão,  opri¬ 
miu,  atormentou,  e  expulsou  de  seus  Es¬ 
tados  todos  os  que  não  participavam  de 
sua  fé.  Milhares  de  judeus  e  de  mouros 
deixaram  o  país  e  foram  para  Granada, 
em  poder  dos  maometanos,  e  enrique¬ 
ceram  prodigiosamente  a  população,  en¬ 
quanto  os  lugares  por  êles  abandonados 
transformaram-se  em  desertos.  Fernan¬ 
do,  em  lugar  desta  multidão  de  judeus 
e  de  mouros,  cujo  trabalho  e  indústria 
eram  até  bem  pouco  tempo  fonte  inex- 
gotável  de  riqueza,  estabeleceu  domini¬ 
canos  e  outros  monges.  É  verdade  que 
o  fêz  debaixo  de  aclamações  felizes  dos 
cristãos  ;  é  também  verdade  que  por  es¬ 
te  feito  os  monges  o  exaltaram  até  ao 
Céu  e  o  Papa  Clemente  X,  em  pleno 
século  XVII  (1671),  o  inscreveu  no  ca¬ 
tálogo  dos  santos.  Lê-se  no  ato  da  ca¬ 
nonização  : 

«Acima  de  tudo,  Fernando  res¬ 
plendeu  por  seu  zelo  para  com  a  fé 
católica,  seu  ardor  foi  grande  para  de¬ 
fender  o  cidto  religioso  e  para  propa¬ 
gá-lo,  do  que  deu  provas,  principal¬ 
mente,  perseguindo  os  heréticos,  que 
não  tolerou  em  lugar  algum  de  seus 
reinos.  Êle  mesmo,  com  suas  próprias 
mãos,  carregava  lenha  para  as  foguei¬ 
ras  que  iriam  queimar  os  condenados» . 
(Breviar.  rom.,  xxx  maii,  in  festo 
sancti  Ferdinandi  Castillae  et  Leonis 
regis,  inter  add.  edit.  Torrin. ;  «Missa- 
le  Rom.»,  in  festo  sancti  Ferdinandi). 

Um  Papa  como  Clemente  X  só  po¬ 
deria  mesmo  canonizar  um  santo  como 
Fernando  III.  Se  Lampeão  fôsse  con¬ 
temporâneo  dessa  gente,  possuidor  do 
instinto  sanguinário  que  nós  lhe  conhe¬ 
cemos,  seria  certamente  um  dos  maio¬ 
res  e  mais  venerados  santos  da  época, 
se  em  vez  de  sertanejos  tivesse  liqui¬ 
dado  hereges. 

Não  queremos  fazer  dêste  artigo 
uma  seqüência  de  fatos  históricos,  o  que 
não  seria  possível  pela  exiguidade  de 
espaço  na  revista  que  nos  deu  acolhida, 
com  referência  às  atrocidades  desta  Igre¬ 
ja,  que  ultrajava  de  todos  os  modos  a 
espécie  humana,  iremos,  apenas,  apre¬ 
sentar  uma  amostra  que,  por  certo,  con¬ 
vencerá  amplamente. 
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A  partir  de  1499,  o  piedoso  car¬ 
deal  Ximenes  dirigiu  as  tentativas  de 
conversão  no  reino  de  Granada.  Sabe- 
se  que  influência  exerceram  sôbre  o 
caráter  dos  espanhóis  e  sôbre  o  despo- 
voamento  do  país  os  santos  furores  que 
êle  excitou  em  todos  os  recantos  da  Es¬ 
panha.  Ximenes,  queimando,  neste  mes¬ 
mo  ano,  um  grande  número  de  árabes 
livres,  testemunhou  contra  as  letras 
mais  aversão  do  que  demonstraram  na 
África,  contra  a  arte  grega  e  romana, 
os  selvagens  vândalos  de  Genserico.  Re¬ 
voltas,  assassínios  e  crueldades  jurídi¬ 
cas  foram  o  seguimento  destas  perse¬ 
guições  violentas,  que  mereciam,  entre¬ 
tanto,  para  os  seus  autores,  os  elogios 
da  cristandade.  O  arcebispo  de  Grana¬ 
da,  Talavera,  exaltado  por  sua  doçura  e 
benignidade,  dizia  : 

«Ximenes  conseguiu  maiores  vi¬ 
tórias  que  Fernando  e  Isabel ;  pois  es¬ 
tes  só  conseguiram  o  solo  do  reino  de 
Granada,  mas  Ximenes  subjugou  as 
almas  dos  habitantes» . 

Vamos  encerrar  êste  artigo,  com 
uma  pintura  por  demais  apagada  do 
celebérrimo  Torquemada.  Inquisidor  es¬ 
panhol,  nasceu  em  Valladolid  em  1420 
e  morreu,  para  a  felicidade  da  espécie 
humana,  em  16  de  setembro  de  1498. 
A  mudança  no  modo  de  nomeações  dos 
inquisidores,  feita  pela  bula  de  31  de 
janeiro  de  1482,  trouxe  a  criação  de 
oito  lugares,  entre  os  quais  figura  Tor¬ 
quemada,  da  ordem  dos  dominicanos. 
Um  ano  mais  tarde  o  novo  cargo  de 
inquisidor  geral  para  a  Espanha  lhe  foi 
confiado  (1483).  Em  breve  o  fanatismo 
de  Torquemada  e  seu  caráter  despóti¬ 
co  redobraram  os  rigores  da  Inquisição. 
Foi  êle  que  organizou  a  vasta  rede  de 
tribunais  que  envolveu  a  península,  es¬ 
treitamente  ligada  ao  Conselho  Supre¬ 
mo,  do  qual  Torquemada  era  o  árbitro. 
Encontrou  oposição  a  estas  medidas, 
mesmo  entre  os  irmãos  de  religião ; 
mas  levou  a  melhor.  Auxiliado  pelos 
jurisconsultos  Juan  Gutierrez  de  Cha¬ 
ves  e  Tristan  de  Medina  redigiu  as  or¬ 
denanças  dos  inquisidores  (Instruccio- 
nes  ou  Ordenanzas  de  los  Inquisidores) 
publicadas  na  assembléia  realizada  em 
Sevilha  em  22  de  outubro  de  1484.  Es¬ 
tas  instruções  eram  de  um  rigor  extre¬ 
mo,  e  os  inquisidores  de  diversas  cida¬ 
des  (Valença,  Lerida,  Barcelona  e  Sa- 


ragossa)  resistiram  ao  estabelecimento 
do  novo  regime.  Venceu,  mais  uma  vez, 
Torquemada,  apoiado  pelo  Papa  e  pelos 
reis,  e  logo  as  prisões  inquisitoriais  fi¬ 
caram  cheias  de  acusados  e  os  confis¬ 
cos  aumentaram  extraordinariamente. 
Os  judeus  livres  eram  também  perse¬ 
guidos  ativamente  e  conta  a  História 
(Altamira  R.),  professor  da  Universida¬ 
de  de  Oviedo,  que  em  um  só  «auto  da 
fé»,  queimaram-se  6.000  pessoas  em  Sa- 
ragossa.  As  coisas  chegaram  a  tal  pon¬ 
to  que  o  Papa  Alexandre  VI,  ao  qual 
haviam  chegado  acusações  contra  a  in¬ 
discrição  de  Torquemada,  tratou  de  de¬ 
pô-lo.  Continou,  ainda,  com  a  presidên¬ 
cia  do  Conselho,  que  foi  em  suas  mãos, 
o  poder  mais  temido  na  Espanha,  mal¬ 
grado  o  cuidado  que  os  reis  tinham 
sempre  (desde  a  fundação  do  tribunal 
em  Castela)  de  conservá-lo  submisso  à 
autoridade  real.  Llorente  calcula  em 
8.000  o  número  de  condenados  à  mor¬ 
te  durante  a  presidência  de  Torquema¬ 
da.  Héfélé  pôs  em  dúvida  êste  cálculo  ; 
Mariana,  Peschel  e  Gams  falam  em 
2.000  durante  o  período  de  1480  a  1504. 
Deve-se  crer  que  foram  numerosos,  uma 
vez  que,  em  um  só  «auto  de  fé»,  cele¬ 
brado  em  Toledo,  em  10  de  março  de 
1487,  houve  1.200  vítimas.  Tevê  tam¬ 
bém  Torquemada  participação  impor¬ 
tante  na  expulsão  dos  judeus  em  1492. 
Em  1494,  quatro  anos  antes  de  sua  mor¬ 
te,  com  a  idade  de  74  anos,  o  Papa  o 
destituiu  de  suas  funções. 

E  dizer-se  que  tudo  isto  era  feito 
em  nome  de  um  Deus  de  amor  e  de 
justiça  e  contra  indefesos  judeus,  e  sob 
pretexto  de  que  castigavam  os  assassi¬ 
nos  de  Cristo.  O  inocente  a  pagar  pelo 
pecador.  Ao  menos  se  fôssem  reencar- 
nacionistas,  poderiam  alegar  que  ma¬ 
tavam  nos  judeus  do  presente,  os  as¬ 
sassinos  do  passado. 

Onde  está  a  razão  humana,  onde 
o  bom  senso  que  permite  que  se  em¬ 
preste  ao  Criador  os  piores  defeitos 
humanos  ?  Então :  o  Deus  infinito,  que 
ninguém  jamais  viu,  como  diz  o  Evan¬ 
gelho  de  João,  vangloriar-se,  vendo  es- 
torcer-se  de  dor  nas  fogueiras  da  In¬ 
quisição  os  filhos  que  êle  criou,  pelo 
simples  fato  de  não  aceitar  o  Catolicis¬ 
mo  !  Que  culpa  tem  o  judeu  de  haver 
nascido  judeu  ?  Então :  rebaixa-se  Deus 
até  a  estas  misérias  humanas  ! 

Há  dias  vimos  e  ouvimos  pela  te- 
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levisão,  um  sacerdote  com  fama  de  fi¬ 
lósofo  e  teólogo,  dizer  que  era  um  cri¬ 
me  perante  a  Igreja,  a  cremação  de  ca¬ 
dáveres.  Lembramo-nos  da  época  da  In¬ 
quisição,  quando  êles  entregavam  ao 
braço  secular  os  condenados  para  serem 
queimados  vivos.  Como  vêem,  quando 
se  trata  de  dar  expansão  aos  instintos 
sanguinários,  êles  não  adotam  o  mesmo 
pensamento. 


Agora,  são  as  piedosas  criaturas 
contrárias  a  que  se  queimem  corpos 
mortos,  quando  há  poucos  séculos,  quei¬ 
mavam  os  corpos  vivos.  Enfim,  sempre 
é  bom  sinal.  Com  êsse  horror  que  já 
principiam  a  mostrar  pelo  fogo,  pode  ser 
que  acabem  com  o  legendário  brazeiro 
do  Inferno.  Não  percamos  as  esperan¬ 
ças  :  o  «calor»  irá  amortecendo. 


^  Dois  Baluartes  ^ 

João  Leão  Pitta  e  José  da  Costa  Filho  óT  Bs 


iCORREU  no  mês  de 
fevereiro  as  datas 
do  passamento  de 
João  Leão  Pitta  e  José 
da  Costa  Filho,  os  dois  ba¬ 
luartes  na  sustentação  de 
«O  Clarim»  e  da  «Revista 
Internacional  do  Espiritis¬ 
mo»,  desde  o  tempo  de 
Cairbar  Schutel,  com  quem 
êles  conviveram  e  traba¬ 
lharam  como  companheiros 
leais,  dedicados  e  ardoro¬ 
sos  na  defesa  e  difusão 
dos  postulados  da  Doutri¬ 
na  Espírita.  Depois  da  par¬ 
tida  do  Schutel,  para  a  vi¬ 
da  espiritual,  êles  continua¬ 
ram,  através  de  longos  anos, 
labutando  sempre  com  a 
mesma  sinceridade  de  cria¬ 
turas  devotadas  ao  bem, 
pugnando  por  levar  à  tôda 
parte  a  luz  de  suas  convic¬ 
ções  e  de  sua  fé  pelo  es¬ 
clarecimento  geral  de  seus 
semelhantes,  na  certeza  do 
cumprimento  de  um  dever 
primordial. 

João  Leão  Pitta,  deixou 
a  vida  terrena  em  1 1  de  fe¬ 
vereiro  de  1957  e  José  da 
Costa  Filho,  a  5  do  mes¬ 
mo  mês  de  1958,  ambos  de¬ 
monstrando,  nos  sofrimen¬ 
tos  por  que  passaram  e  na 
despedida,  ao  partir  dêste 


mundo,  todo  o  vigor  e  tô¬ 
da  a  serenidade  da  crença 
na  imortalidade,  adquiridos 
no  Espiritismo,  que  lhes 
deu  a  felicidade  da  confian¬ 
ça  no  destino  do  Além  — 
êsse  futuro  da  existência  — 
que  continua  sendo,  para  a 
humanidade,  o  grande  enig¬ 
ma  —  chamado  morte  — 
fonte  da  dúvida  e  da  deses¬ 
perança. 

A  João  Leão  Pitta,  o  tri¬ 
buno  da  palavra  evangéli¬ 
ca,  e  a  José  da  Costa  Fi¬ 
lho,  o  jornalista  de  humil¬ 
dade  cristã,  que  tão  bem 
se  desempenharam  da  mis¬ 
são  que  lhes  foi  designada, 
ajudando  as  nossas  publica¬ 
ções,  principalmente  após  a 
ausência  do  Schutel,  perse¬ 
verando  conosco  na  lida  e 
no  afã  de  servir  ao  ideal 
comum,  as  nossas  homena¬ 
gens  de  afeto  e  reconheci¬ 
mento. 

Agora,  da  espiritualida¬ 
de  —  frisemos  êsse  fato  — 
êles  ainda  nos  trazem  o 
amparo  de  seus  conselhos 
e  das  lições  lapidares  com 
que  valorizam  a  tradicional 
«Coletânea»,  de  «O  Clarim», 
estimulando  o  prossegui¬ 
mento  das  tarefas  que  nos 
impusemos. 


Como  prova  do  que  aca¬ 
bamos  de  afirmar,  eis  um 
dos  últimos  ditados  do  es¬ 
pírito  do  querido  Leão  Pit¬ 
ta  :  «Aquêle  que  não  confia 
nos  outros,  desconfia  de  si 
próprio ;  o  que  confia,  sente  a 
alegria  de  viver  e  descansa  o 
corpo  e  o  espírito,  levando  a 
paz  ao  coração  daqueles  que 
lhe  são  subordinados». 

Em  seguida,  êste  outro, 
do  nosso  Costa  Filho,  ver¬ 
dadeiro  feixe  luminoso  pa¬ 
ra  aclarar  o  entendimento  : 
«Religião,  Ciência  e  Filosofia 
são  as  bases  em  que  se  fun¬ 
da  a  Doutrina  Espírita.  E  os 
ensinos  de  Jesus,  á  luz  dessa 
Doutrina  maravilhosa,  se  con¬ 
vertem  na  fé  que  suplanta  a 
religião,  no  amor  que  brilha 
mais  do  que  a  ciência  e  na 
fraternidade,  que  é  maior  do 
que  tôdas  as  filosofias». 

Aí  estão  frases  incisivas, 
para  quantos  tenham  olhos 
de  ver  e  ouvidos  de  enten¬ 
der,  e  nós  agradecemos  à 
Providência  a  ventura  de 
podermos  colaborar  com  os 
mestres  de  tão  belas  reve¬ 
lações,  rendendo,  aos  espí¬ 
ritos  amigos,  a  lembrança 
comovida  desta  nota  de  sau¬ 
dade. 


O  sinal  característico  da  criatura  superior  está  em  saber  relevar  as  fraque¬ 
zas  dos  seus  semelhantes.  —  EURIPEDES. 
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Língua  Sagraàa  àa  antigo  Egito  fa- 
laòa  por  uma  méòium  em  Paris 

Desenvolvimento  da  mediunidade  poliglota  da  esposa  de  um  açougueiro  parisiense  —  Um 
caso  que  agita  a  França  e  a  Europa  -  Lembrando  o  episódio  de  Rosemary  em  Londres 


A  senhora  Jacqueline  Mallay,  de 
29  anos,  casada  com  um  açou¬ 
gueiro  parisiense,  mãe  de  três 
filhos,  desenvolveu  inesperadamente  a 
mediunidade  poliglota  e  começou  a  fa¬ 
lar  em  egípcio  faraônico.  O  fato  provo¬ 
cou  agitações  na  França  e  em  tôda  a 
Europa,  em  tôrno  do  velho  problema  da 
mediunidade,  ou  seja,  da  possibilidade 
de  comunicação  entre  vivos  e  mortos. 
A  revista  italiana  «L’Europeu»  divulgou, 
num  de  seus  últimos  números,  interes¬ 
sante  reportagem  a  respeito,  com  abun¬ 
dante  ilustração  fotográfica,  e  alguns 
leitores  nos  interpelam  sôbre  o  caso.  «É 
possível  —  pergunta-nos  um  dêles — que 
Espíritos  do  tempo  dos  faraós  ainda  con¬ 
tinuem  a  viver  nas  ilusões  daquela  épo¬ 
ca,  servindo-se  de  uma  língua  extinta  ?» 

O  caso  da  sra.  Mallay  não  é  úni¬ 
co,  nem  é  a  primeira  vez  que  o  egíp¬ 
cio  faraônico  é  revivido  na  Europa  atra¬ 
vés  da  mediunidade.  Muito  antes  dêste 
caso,  já  houve  em  Londres  intensa  agi¬ 
tação  em  tôrno  da  médium  Rosemary, 
que  em  trabalhos  com  o  doutor  Frede- 
ric  Wood,  falou  pela  primeira  vez,  no 
mundo  moderno,  essa  língua  desapare¬ 
cida.  Note-se  bem  a  importância  do  fa¬ 
to  :  o  egípcio  faraônico ,  que  os  especia¬ 
listas  conheciam  apenas  através  de  ins¬ 
crições  e  antigos  documentos,  foi  falado 
em  nossa  época  graças  à  mediunidade. 
A  pronúncia  dessa  língua  estava  sendo 
dificilmente  reconstituída  pelos  especia¬ 
listas,  pois  as  inscrições  eram  feitas  por 
consoantes,  sem  vogais.  Mas  a  jovem 
Rosemary,  envolvida  por  um  Espírito  do 
tempo  de  Amenotep  II,  discursou  cor¬ 
rentemente  na  velha  língua,  e  seus  dis¬ 
cursos  foram  gravados  em  discos. 

As  experiências  do  doutor  Wood, 
que  constituem  um  dos  fatos  mais  ra¬ 
ros  de  que  tratamos,  entretanto,  parece 
haver  outro  fator,  que  é  o  interêsse  em 
chamar  a  atenção  dos  homens  para  a 
realidade  espiritual.  Espíritos  já  evoluí¬ 
dos  podem  voltar  a  assumir  formas  pri¬ 
mitivas,  com  fins  de  auxílio  e  esclare¬ 
cimento.  As  comunicações  de  Rosemary, 


por  exemplo,  serviram  para  abalar  os 
meios  anti-reencarnacionistas  inglêses. 
As  da  sra.  Mallay  estão  servindo  para 
agitar  os  problemas  espirituais  numa 
França  desatenta  e  desviada  dos  seus 
altos  destinos. 

A  mediunidade  poliglota  da  sra. 
Jacqueline  Mallay  foi  estudada  pelo  dou¬ 
tor  Azoulay,  nome  que  se  popularizou 
recentemente  na  França  através  de  um 
programa  de  televisão  do  tipo  «O  Céu 
é  o  limite».  Trata-se  de  um  especialis¬ 
ta  em  questões  bíblicas  e  orientais,  co¬ 
nhecedor  de  catorze  línguas.  Quando  a 
sra.  Mallay  começou  a  falar  língua  es¬ 
tranha,  o  doutor  Azoulay  assustou-se 
de  não  compreendê-la,  mas  logo  depois 
verificou  tratar-se  da  velha  língua  faraô¬ 
nica,  e  o  que  é  mais  importante,  de  uma 
modalidade  dificílima,  aquela  em  que  a 
faraó  e  casos  importantes  do  Espiritismo, 
foram  relatados  pelo  Dr.  Wood,  num  li¬ 
vro  publicado  em  Londres,  em  dois  vo- 
lúmes.  No  Brasil,  temos  um  resumo 
dessa  obra  em  português  feito  por  Wal- 
domiro  Lorenz  e  publicado  pela  Edito¬ 
ra  Pensamento  com  o  título  «A  Voz  do 
Antigo  Egito».  O  trabalho  de  Wood  reu¬ 
ne  grande  número  de  fatos  comproba- 
torios  de  dois  princípios  fundamentais 
do  Espiritismo :  a  reencarnação  e  a  comu- 
nicabilidade  dos  Espíritos.  Waldomiro 
Lorenz  lhe  acrescenta,  no  resumo  por¬ 
tuguês,  curioso  episódio  de  reencarna¬ 
ção  verificado  em  sua  casa,  com  uma 
de  suas  filhas. 

Dito  isto,  vamos  à  resposta  que  o 
leitor  nos  pede.  E’  possível  a  estagna¬ 
ção  mental  dos  Espíritos  durante  anos, 
séculos  e  até  mesmo  de  milênios.  A 
inércia  espiritual  pode  reter  uma  cria¬ 
tura  por  muito  tempo  num  determinado 
estado  psíquico  e  mental.  Nos  dois  gran¬ 
des  sacerdotes  se  dirigiam  a  Deus  nos 
cerimoniais  do  culto.  Uma  língua  secreta, 
falada  apenas  por  algumas  centenas  de 
pessoas,  vários  milênios  antes  de  Cristo. 

Mas  a  sra.  Mallay  não  ficou  ape¬ 
nas  nessa  espantosa  revelação.  Em  ou¬ 
tras  ocasiões,  falou  árabe  e  um  dialeto 
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alemão.  Trata-se,  pois,  realmente,  de 
mediunidade  poliglota.  A  obscura  mu¬ 
lher  de  um  açougueiro,  que  na  vida 
diaria  só  sabe  falar  o  francês,  vem  as¬ 
sim  causando  sensação  em  Paris,  com 
repercussões  por  tôda  a  Europa,  graças 
aos  seus  transes  medíunicos.  Não  fal¬ 
tarão  hipóteses,  suposições,  teorias  enge¬ 


nhosas,  para  tentar-se  uma  explicação 
do  fato  em  oposição  ao  Espiritismo.  A 
tôdas  essas  explicações,  porém,  faltará 
uma  coisa  essencial  —  a  universalidade 
das  provas  que  corroboram  a  teoria  es¬ 
pírita. 

Irmão  Sauio 


1 


MONDAS  PREMATURAS 


Arnaldo  S.  Thíago 


ÃO  raro,  examinando  atitudes , 
modos  de  pensar  e  mesmo 
atos  de  nossos  semelhantes, 
exasperamo-nos  e  os  consideramos  inca¬ 
pazes  de  ações  boas  e  da  aquisição  de 
virtudes.  Se  se  trata  de  confrades,  en¬ 
tão  sobe  de  ponto  a  nossa  exasperação, 
achamos  que  comprometem  a  Doutrina 
e  que  preferível  seria  se  declarassem  po¬ 
sitivamente  contrários  a  ela,  abandonan¬ 
do  as  suas  fileiras,  a  se  tornarem  cons¬ 
tantemente  pedras  de  escândalo,  objetos 
de  pública  censura,  comprometendo  com 
o  seu  procedimento  a  causa  que  se  pro- 
puzeram  defender  e  que  desmoralizam 
por  seus  atos. 

Realmente,  não  é  para  se  conde¬ 
nar  êsse  movimento  de  revolta  dos  ho¬ 
mens  de  boa  conduta,  honestos  e  nutri¬ 
dos^  de  bons  princípios,  respeitos  a  tais 
malversações  e  desrespeitos  às  regras  de 
uma  Doutrina  que  vai  buscar  nas  fon¬ 
tes  vivas  do  Evangelho  a  matriz  de  seus 
mais  elevados  e  salutares  propósitos  de 
regeneração  do  homem  terreno. 

Não  condenamos,  pois,  os  que  se 
revoltam  por  amor  à  justiça  e  à  retidão 
dos  costumes;  apenas  os  aconselhamos 
que  tenham  muito  em  vista  a  precarie¬ 
dade  de  todos  os  julgamentos  humanos, 
razão  por  que  nosso  Divino  Mestre  nos 
aconselhou :  « Não  julgueis,  para  não  ser¬ 
des  julgados »  —  «Com  a  medida  que  me¬ 
dirdes,  sereis  medidos ». 

Isso,  porque  não  podemos  penetrar 
as  consciências.  Pode  acontecer  que  um 
confrade  esteja  atravessando  período  pre¬ 
paratório  de  sua  iniciação  nos  princípios 
superiores  de  uma  Doutrina  cuja  moral 
transcende  de  tal  modo  os  hábitos  e  os 


costumes  comuns  do  homem  terreno,  que 
em  começo  o  que  sucede  a  quem  lhe 
quer  seguir  os  ditames  é  de  ordem  a 
quase  asfixiá-lo  sob  a  incompreensão 
dos  seus  semelhantes  :  daí  situações  pes¬ 
soais,  para  a  manutenção  das  quais  ne¬ 
cessita-se  muita  paciência,  resignação  em 
elevadíssimo  grau  de  caridade  moral  qua¬ 
se  desconhecida  em  a  nossa  espécie. 

Também  deve-se  levar  em  conta  a 
ação  dos  espíritos  de  trevas,  que  se  va¬ 
lem  da  imperfeição  dos  homens  para  a- 
fastá-los  totalmente  do  bom  caminho. 

Tôdas  essas  razões  explicam,  em 
primeiro  lugar,  por  que  Jesus  determinou 
que  deixássemos  crescer  juntos  na  sua 
seára  o  jôio  e  o  trigo,  não  nos  tornan¬ 
do  mondadores  desavizados,  pois  acon¬ 
tecer  podia  arrancássemos,  em  vez  de 
erva  daninha,  a  própria  planta  nascida 
da  semente  que  semeáramos  nos  cora¬ 
ções,  a  mandado  do  Mestre.  Em  segun¬ 
do  lugar  esclarecem  o  motivo  pelo  qual 
Allan  Kardec  aceitou  dos  seus  Guias 
espirituais  a  sugestão  de  inscrever  como 
legenda  doutrinária  o  trítico  sôbre  que 
repousa  a  eficiência  da  sua  propagação  : 
TRABALHO,  SOLIDARIEDADE,  TO¬ 
LERÂNCIA. 

Tarde,  porém,  muitas  vêzes,  ncs 
apercebemos  dessas  verdades,  quando 
não  há  mais  remédio  para  os  nossos  dis¬ 
sídios  ! 

Portanto,  enquanto  é  tempo  e  en¬ 
quanto  estamos  a  caminho  com  os  nossos 
semelhantes  que  se  hajam  tornado,  de 
qualquer  forma,  inconvenientes,  segundo 
o  nosso  critério  humano,  ao  movimento 
de  regeneração  individual  a  que  nos  fi¬ 
liámos,  suportêmo  los  com  paciência  e 
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resignação,  dispostos  sempre  antes  a  per¬ 
doar  do  que  a  dar  testemunhos  de  into¬ 
lerância,  embora  movidos  por  sentimen¬ 
tos  de  zelo  e  de  amor  à  Doutrina ,  que 
de  alguma  forma  justifiquem  nossa  ati¬ 
tude,  mas  aos  quais  devemos  preferir  o 
reconhecimento  de  que  pode  sempre  o 
nosso  juízo  ser  falho  —  e.  nestas  condi¬ 
ções,  melhor  entregar  nas  mãos  de  Deus 
as  sanções  que  seria  temeridade  aplicar¬ 
mos,  por  nossa  conta,  aos  que  erram, 
certos  de  que  nas  coisas  da  Religião  o 
julgamento,  como  bem  nos  advertiu  Je¬ 
sus,  não  pertence  aos  homens,  mas  uni¬ 
camente  a  Deus,  em  cuja  Misericórdia 
repousa  a  Justiça. 

O  que  é  certo,  o  que  temos  verifi¬ 
cado  é  que  nem  todos  se  acham  aptos 
para  as  dolorosas  experiências  que  con¬ 
duzem  ovelhas  desgarradas  ao  aprisco  do 
divino  Pastor.  Quando,  porém,  essa  ap¬ 
tidão  se  manifesta,  o  Divino  Escultor  ja¬ 
mais  perde  o  ensejo  de  modelar  com  o 
escopro  da  Dor,  segundo  os  seus  augus¬ 
tos  planos,  o  espírito  que  delinquiu  e  ne¬ 
cessita  de  submeter-se  â  ação  da  inde¬ 
fectível  modeladora  para  conquistar  seus 
requisitos  de  invulnerabilidade  aos  arras¬ 
tamentos  perniciosos. 

Admitindo-se,  por  elementar  racio¬ 
cínio  filosófico,  que,  de  fato,  somente  a 
Dor  pode  operar,  em  certos  espíritos  re¬ 
beldes  e  presunçosos,  a  ação  regenedo- 
ra  de  que  necessitam,  qual  o  temerário 


que  se  pode  julgar  em  condições  supe¬ 
riores,  de  tal  modo  superiores  às  dos 
seus  semelhantes,  que  lhe  dêm  o  direito 
de  aplicar  sanção  de  tal  natureza,  que 
transcende  a  tôdas  as  possibilidades  dó 
discernimento  dos  homens  ? 

Não  sejamos,  pois,  mondadores,  mas 
simplesmente  semeadores.  Suportemo-nos 
uns  aos  outros  mediante  a  boa  prática 
da  caridade,  seguindo  assim  o  exemplo 
de  Nosso  Divino  Mestre  que,  exclusiva¬ 
mente  para  tratar  da  nossa  redenção, 
desceu  a  este  mundo  de  expiações  e  de 
provas,  consagrando,  se  tão  eficientemen¬ 
te  à  sua  divina  Missão,  que  preferiu  a 
cruz  a  inflingir  aos  seus  algozes  qual¬ 
quer  restrição  no  uso  da  liberdade,  me¬ 
diante  a  qual  se  tornavam  agressores 
contumazes  e  pérfidos,  nem  mesmo  ao 
Pai  invocando  sanção  para  êles,  mas  uni¬ 
camente  o  perdão  :  «Pai,  perdoa-lhes  por¬ 
que  não  sabem  o  que  fazem». 

Perdoemo-nos  uns  aos  outros,  se¬ 
guindo  assim  o  exemplo  de  Nosso  Se¬ 
nhor  Jesus  Cristo,  submissos  à  sua  ad¬ 
vertência,  quando  respondeu  à  pergunta 
de  Pedro:  —  « Mestre ,  quantas  vêzes  de¬ 
vo  perdoar  ao  meu  semelhante  ?  Até  se¬ 
te  vêzes  ?»  —  « Não  te  digo  que  até  sete 
vêzes,  mas  até  setenta  vêzes  sete  vêzes » 
—  respondeu  o  Mestre,  para  significar 
que  devemos  perdoar,  perdoar  sempre, 
sem  restrições. 


>|  “Teoria  Corpuscular  do  Espírito”  | 


fENHO  a  impressão  de  que  u- 
ma  parte,  senão  grande  par¬ 
te  de  nosso  movimento,  em 
sua  expressão  mais  esclare¬ 
cida,  ainda  não  tomou  co¬ 
nhecimento  de  um  dos  li¬ 
vros  mais  sérios  de  quantos 
foram  publicados,  nestes  últimos  anos, 
no  Brasil,  em  relação  à  parte  científica 
do  Espiritismo  :  A  Teoria  Corpuscular 
do  Espírito,  de  autoria  do  engenheiro 
Hernani  Guimarães  Andrade,  residente 
em  S.  Paulo.  Pelo  que  tenho  visto,  em 
jornais  e  revistas  espíritas,  somente  pou¬ 
cas,  pouquíssimas  referências  têm  sido 
divulgadas,  até  gora,  o  que  não  deixa 
de  causar  certa  estranheza,  visto  como 
se  trata,  na  realidade,  de  uma  obra  ho¬ 


nesta,  muito  bem  pensada  e,  além  de 
tudo,  muito  substanciosa  de  conteúdo. 

Creio  que  a  intelectualidade  espí¬ 
rita  não  deve  ficar  indiferente  em  face 
de  uma  obra  de  tal  natureza  e  signifi¬ 
cação.  Ainda  que  nem  todos  tenham 
preparação  especializada  ou  devam  es¬ 
tar  em  dia  com  as  teorias  e  aquisições 
da  Física,  principalmente  depois  do  in¬ 
tenso  desenvolvimento  das  experiências 
atômicas,  pelo  menos  uma  palavra  de 
estímulo  ao  esforço  do  Autor,  uma  apre¬ 
ciação  de  conjunto  se  faz  necessária  en¬ 
tre  os  confrades  eruditos,  e  são  muitos, 
uma  vez  que  a  crítica  espírita  não  se 
manifestou  sôbre  a  teoria  formulada  no 
livro.  É  preciso  ler  bem  a  obra,  para 
que  se  possa  dizer  alguma  coisa,  ainda 
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que  sem  entrar  na  parte  propriamente 
técnica.  Que  se  disse,  até  agora  ?  Com 
exceção  de  alguns  artigos,  aliás  muito 
bem  feitos,  o  que  se  escreveu  ainda  é 
muito  pouco,  pois  o  livro  merece  estu¬ 
do  especial,  à  altura  de  seu  mérito  in¬ 
trínseco. 

Justamente  por  ser  um  trabalho  de 
natureza  científica,  baseado  nos  mais 
modernos  conhecimentos  de  Física,  o  li¬ 
vro  de  Hernani  Guimarães  Andrade  es¬ 
tá  sujeito  a  discussões  e  controvérsias, 
pois  nenhuma  obra  científica  poderia  ter 
a  pretensão  de  dizer  a  «última  palavra» 
ou  firmar  princípios  absolutos.  Somen¬ 
te  as  obras  de  fé,  pelo  seu  caráter  dog¬ 
mático,  não  admitem  objeções.  Assun¬ 
tos  de  fé  não  se  discutem.  Os  estudos 
científicos,  ao  contrário  dos  artigos  de 
fé,  são  necessàriamente  abertos  às  crí¬ 
ticas  e  aos  enriquecimentos  que  lhes  se¬ 
rão  aduzidos.  O  cientista  que  escreve 
um  livro  e  pensa  que  êsse  livro  é  abso¬ 
lutamente  invulnerável  ou  já  disse  tu¬ 
do,  pode  ser  um  homem  de  muita  cul¬ 
tura,  pode  gostar  muito  da  Ciência,  mas 
não  tem  espírito  científico ,  porque  lhe 
falta  uma  qualidade  indispensável  ao 
trato  com  os  problemas  do  conhecimen¬ 
to  objetivo  :  a  compreensão  de  que  as 
verdades  descobertas,  a  cada  passo,  não 
fecham  o  caminho  para  novas  pesqui¬ 
sas,  pois  há  sempre  o  que  descobrir,  cor¬ 
rigir  e  aperfeiçoar.  Há  muita  gente  que 
estuda  ciências,  faz  questão  de  dizer 
que  tem  a  «paixão  dos  fatos»,  mas  ain¬ 
da  não  compreendeu  a  flexibilidade  do 
terreno  científico,  uma  vez  que  ainda 
crê  na  supremacia  de  certos  julgamen¬ 
tos,  desde  que  venham  pela  bôca  ou  pe¬ 
la  pena  de  uma  sumidade,  notadamen- 
te  quando  laureada  por  alguma  corpo¬ 
ração  prestigiosa.  Tal  procedimento  não 
afina  com  o  verdadeiro  senso  crítico. 

Nosso  confrade  Hernani  Guima¬ 
rães  Andrade,  homem  culto  no  mais 
exato  sentido,  revela  desde  logo  alta 
dose  de  espírito  científico,  porque,  no 
prólogo  do  livro,  dirigindo-se  ao  leitor, 
diz  o  seguinte  :  Seremos  imensamente 
gratos  se  você  nos  honrar,  endereçando- 
nos  suas  críticas  e  sugestões,  assinalan¬ 
do  as  falhas  e  imperfeições  dêste  nosso 
modesto  trabalho.  Isto  é  o  que  se  pode 
chamar  humildade  intelectual,  consciên¬ 
cia  de  responsabilidade,  desejo  sincero 
de  servir  à  causa  da  Verdade.  Eis,  aí, 
portanto,  a  credencial  do  Autor,  e  não 


vejo  outra  credencial  mais  recomendá¬ 
vel  e  mais  enobrecedora. 

Evidentemente,  a  teoria  de  nosso 
confrade,  pela  circunstância  mesma  de 
ser  uma  teoria,  embora  muito  bem  for¬ 
rada  de  argumentos  científicos,  ainda 
está  sujeita  a  observações  e  refle¬ 
xões  mais  demoradas.  Não  pode¬ 
ria  ser  prontamente  incorporada  ao 
patrimônio  doutrinário  do  Espiritismo, 
como  tese  pacífica,  sem  a  devida  ex¬ 
periência,  sem  o  indispensável  confron¬ 
to  com  o  lastro  de  princípios  básicos, 
já  notoriamente  consolidados.  Como  teo¬ 
ria,  pode  ser  posta  em  observação,  co¬ 
mo  pode,  até,  não  ser  aceita,  nem  o 
Autor  esperaria  concordância  unânime ; 
mas  deve  ser  criteriosamente  estudada, 
e  com  tôda  a  imparcialidade,  pois  as 
suas  inferências  e  deduções  vêm  co¬ 
locar  o  problema  do  Espírito  dentro  de 
um  ângulo  ainda  não  considerado  em 
nosso  meio  e  à  luz  de  uma  orientação 
científica  muito  adequada  às  solicitações 
da  inteligência  inquiridora.  Sejam  quais 
forem  as  críticas  ou  os  reparos  que  se 
lhe  façam,  não  é  uma  teoria  fantasiosa, 
não  é  um  trabalho  de  paisagista,  mas 
um  estudo  feito  por  um  homem  que 
pensa,  observa  e  raciocina  com  segu¬ 
rança. 

Diz  o  Autor,  e  com  todo  o  acêrto : 
O  Espiritismo  não  pode  desgarrar-se  da 
ciência.  Necessita  acompanhá-la  passo 
a  passo.  Os  adeptos  da  doutrina  devem 
ter  a  coragem  de  voltar  atrás  se  preci¬ 
so  ;  reformar  conceitos  velhos ;  sacudir  o 
pó  da  suposição  para  descobrir  a  reali¬ 
dade  soterrada ;  abrir  mão  do  dogmatis¬ 
mo  comodista  e  ignorante,  que  se  afer¬ 
ra  à  forma  e  esquece  o  espírito.  E  não 
é  êste,  precisamente,  o  pensamento  de 
Allan  Kardec  ?  Leiam-se  as  seguintes 
palavras,  do  Codificador  da  doutrina  es¬ 
pírita  :  O  Espiritismo  não  estabelece  co¬ 
mo  princípio  absoluto  senão  o  que  se 
acha  evidentemente  demonstrado,  ou  que 
ressalta  logicamente  da  observação.  Ca¬ 
minhando  de  par  com  o  progresso,  o 
Espiritismo  jamais  será  ultrapassado, 
porque,  se  novas  descobertas  lhe  demons¬ 
trassem  estar  em  êrro  acêrca  de  um 
ponto  qualquer,  êle  se  modificaria  nesse 
ponto.  Se  uma  verdade  nova  se  revelar, 
êle  a  aceitará.  («A  Gênese»,  cap.  I  n.° 
55,  10.a  edição  brasileira).  E  a  Física  não 
está  revelando  aspectos  novos  da  ciên¬ 
cia,  a  cada  instante  ?  Poderia  o  Espiri- 
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tismo  ficar  à  margem  de  tais  realiza¬ 
ções  ?  Claro  que  não.  As  novas  expe¬ 
riências  modificaram  sensivelmente  o 
conceito  de  matéria,  porque  a  ciência 
se  enriqueceu,  de  etapa  em  etapa,  até 
chegar  a  um  ponto  em  que  somos  for¬ 
çados  a  abandonar  muitas  das  noções  e 
teorias  que,  durante  longo  tempo,  infor¬ 
maram  todo  o  nosso  precário  aprendi¬ 
zado.  Então,  ao  invés  de  ultrapassar  as 
afirmações  básicas  do  Espiritismo,  o 
adiantamento  da  Física,  nos  dias  presen¬ 
tes,  vem  justamente  confirmar  aquilo 
que  a  doutrina  codificada  por  Allan  Kar- 
dec  já  vem  ensinando  há  mais  de  um 
século :  A  matéria  existe  em  estados  que 
desconhecemos.  Estão  aí  os  fenômenos 
de  desintegração  atômica,  mostrando  que 
a  matéria  está  cheia  de  pontos  vulne¬ 
ráveis,  podendo  tomar  formas  que  trans- 
cedem,  de  muito,  as  previsões  clássicas 
da  ciência.  Isto  é  novidade  para  a  dou¬ 
trina  espírita  ?  Não.  («O  Livro  dos  Espí¬ 
ritos»,  questão  n.°  22).  O  Espiritismo 
não  pode  rejeitar  as  contribuições  da 
ciência,  em  nenhum  domínio  da  obser¬ 
vação,  tanto  mais  quanto  as  verdades 
são  descobertas  aos  poucos,  à  medida 
que  o  espírito  humano  chega  à  neces¬ 
sária  maturidade,  assim  como  é  indis¬ 
pensável  o  aperfeiçoamento  dos  meios 
de  pesquisa.  Ninguém  espere  uma  ver¬ 
dade  pronta  e  acabada,  de  uma  só  vez 
ou  a  jato,  porque  tal  expectativa  está 
em  desarmonia  com  o  próprio  sentido 
da  Ciência. 

Veja-se  bem  o  longo  tempo  decor¬ 
rido  entre  a  época  de  Dalton  e  os  nos¬ 
sos  dias,  para  se  saber,  mal  ou  bem,  o 
que  já  se  sabe,  hoje,  a  respeito  da  ma¬ 
téria.  A  idéia  de  átomo,  como  não  se 
ignora,  é  velhíssima,  e  os  gregos  dela 
fizeram  uso  em  suas  especulações;  mas 
é  preciso  lembrar  que  os  gregos  não  fo¬ 
ram  realmente  experimentadores,  por¬ 
que  se  ativeram  mais  à  indagação,  co¬ 
mo  também  não  dispunham  de  recursos 
instrumentais  para  fazer  ciência  experi¬ 
mental  com  relativa  precisão.  Dalton  in¬ 
troduziu  noções  novas  na  Física,  lançan¬ 
do  a  teoria  da  estrutura  atômica  da  ma¬ 
téria  ;  antes  dêle,  o  átomo,  que  é,  atual¬ 
mente,  uma  realidade  indiscutível,  era 
tido  como  simples  ficção.  A  Física,  com 
Dalton,  deu  um  grande  passo,  para  a  sua 
época  (1766-1844),  mas  somente  mais 
tarde,  com  a  descoberta  da  radioativi¬ 
dade,  feita  a  identificação  do  elétron  e 


do  próton,  foi  que  se  verificou  aquilo 
que  não  pudera  ser  previsto  na  concep¬ 
ção  daltoniana  :  a  divisão  do  átomo. 

Eis,  aí,  mais  uma  prova  de  que  as 
verdades  científicas  chegam  aos  poucos, 
trazendo  no  bôjo  as  elaborações  e  ex¬ 
periências  de  muitos  obreiros  do  pensa¬ 
mento.  No  campo  da  Ciência  não  há 
conquista  absolutamente  original :  cada 
qual,  em  sua  época,  com  o  material  de 
que  possa  dispor,  dá  o  seu  quinhão  de 
estudos  e  pesquisas,  sujeito  a  retifica¬ 
ções  ou  acréscimos  futuros,  até  que  se 
venha  a  assentar  um  princípio  certo  ou 
reconhecer  a  ação  de  uma  lei.  Se,  no 
entanto,  Dalton  não  revelou  tudo  sôbre 
a  constituição  da  matéria,  nem  poderia 
fazê-lo  na  época  e  nas  condições  em  que 
se  voltou  para  os  estudos  atômicos,  tam¬ 
bém  é  certo  que  a  sua  obra  fincou  um 
marco  inconfundível  na  evolução  da  Fí¬ 
sica.  Seus  continuadores  e  aperfeiçoa- 
dores,  como  Thomson  e  outros  da  mes¬ 
ma  plêiade,  aproveitaram  muito  das  des¬ 
cobertas  do  passado  e  deram  prossegui¬ 
mento  ao  trabalho  de  investigação,  à 
luz  de  outros  recursos  e  outras  idéias. 

Assim  tem  sido  a  marcha  dos  co¬ 
nhecimentos  científicos  em  todos  os  ra¬ 
mos.  A  pretensão  de  exclusividade  se¬ 
ria  até  uma  estultícia,  porque  as  reali¬ 
zações  científicas  sempre  foram  o  con¬ 
tinuam  sendo  o  fruto  de  ações  suces¬ 
sivas,  muitas  vêzes  de  geração  a  gera¬ 
ção  ou  de  um  século  para  outro.  Não 
é  possível  esconder  o  nexo  de  relação, 
direta  ou  indireta,  entre  as  idéias  que 
marcam  os  grandes  progressos  da  hu¬ 
manidade.  A  glória  de  Einstein,  por  e- 
xemplo,  não  se  ofuscou  nem  diminuiu, 
mas  antes  se  iluminou  ainda  mais,  pelo 
pelo  fato  de  haver  utilizado  a  teoria 
dos  quanta,  que  foi  outra  contribuição 
relevante  no  campo  da  Física.  Max 
Plank  foi,  portanto,  predecessor  de  Eins¬ 
tein  no  estudo  da  constituição  da  luz. 
Haveria,  por  isso,  algum  demérito  na 
obra  de  Einstein  ?  (Que  os  entendidos 
me  dêem  licença  de  citar  êstes  nomes, 
apenas  como  simples  ilustração).  E  se¬ 
ria  possível  fazer  alguma  obra  estrita¬ 
mente  individual,  sem  vinculação  com 
idéias  e  experiências  anteriores  ? . . .  O 
legítimo  espírito  científiço  não  alimen¬ 
taria  tais  pretensões.  Tudo  isto  nos  faz 
compreender,  de  dia  para  dia,  que,  se 
a  Ciência,  já  descobriu  muito,  ainda  nos 
falta  conhecer  muita  coisa  a  respeito 
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da  matéria,  embora  seja  ela  a  realida¬ 
de  mais  sensível  para  nós.  Muito  mais 
complexo,  em  tudo  por  tudo,  é  o  pro¬ 
blema  da  natureza  íntima  do  Espírito. 

O  estudo  feito  pelo  engenheiro  Her- 
nani  Guimarães  Andrade  conduz  o  nos¬ 
so  espírito  a  uma  ordem  de  inquirições 
muito  percucientes  no  plano  físico,  em 
face  de  conhecimentos  muito  avançados, 
mas  também  nos  encaminha,  forçosa¬ 
mente,  e  por  decorrência  lógica,  para 
um  plano  em  que  é  preciso  considerar 
o  Espírito  dentro  de  uma  conceituação 
menos  habitual.  Nosso  confrade  parte 
de  uma  tese  já  aceita  e  confirmada:  a 
descontinuidade  da  matéria.  Sua  teoria 
não  é,  portanto  o  reflexo  de  idéias  pre- 
cencebidas  ou  de  alguma  concepção  pu¬ 
ramente  imaginosa.  Nada  disto!  Talvez 
a  analogia  não  pareça  viável  entre  cer¬ 
tos  fenômenos  inerentes  á  descontinui¬ 
dade  física  e  a  natureza  do  Espírito.  Ain¬ 
da  estamos,  porém,  no  terreno  conjec¬ 
tural.  É  preciso  notar  que  o  Autor  ain¬ 
da  não  terminou  a  sua  obra,  que  obe¬ 
dece  à  seqüência  de  um  planejamento 
extenso  e  cauteloso,  como  êle  próprio 
nos  diz  no  último  período :  Planejamos 
para  o  futuro  uma  série  de  trabalhos 
gradativos  que  seguirão  a  ordem  e  os 
temas  dos  sub-capítulos  precedentes,  is¬ 
to  é,  livros  que  tratem  da  experimenta¬ 
ção  espirítica,  das  bases  matemáticas  da 
teoria  e,  como  ponto  culminante,  para 
um  futuro  mais  remoto,  desde  que  te¬ 
nhamos  elementos  positivos  que  a  en¬ 
dossem,  apresentaremos  as  consequên¬ 
cias  filosóficas  da  Teoria  Corpuscular  do 
Espírito.  E’  provável  que  ainda  não  es¬ 
tejam  suficientemente  esclarecidos  certos 
pontos  do  livro,  o  que,  aliás,  é  muito 
natural  em  qualquer  tabalho  dêsse  tipo. 

A  hipótese  corpuscular,  aplicada  ao 
espírito,  não  é  uma  tentativa  arbitrária. 
Note-se  que  se  trata  de  uma  hipótese, 
não  de  uma  conclusão  definitiva.  Não 
foi  através  de  hipóteses,  tomando  o  ter¬ 
reno  palmo  a  palmo,  que  a  Física  che¬ 
gou  à  natureza  corpuscular,  não  apenas 
da  matéria,  mas  também  da  eletricida¬ 
de  ?  Embora  o  Espírito  seja  irredutível 
aos  esquemas  das  leis  físicas,  a  verda¬ 
de  é  que  tem  uma  expressão  definida, 
não  é  uma  abstração,  é  alguma  coisa, 
pôsto  ainda  não  lhe  conheçamos  a  na¬ 
tureza  íntima.  O  fato  de  ainda  não  es¬ 
tarmos  em  condições  de  conhecer  a  ori¬ 
gem  do  Espírito  ou  de  saber  como  êle 
se  formou  («Livro  dos  Espíritos»,  ques¬ 


tões  78  a  82 ;  comentários  pessoais  de 
Allan  Kardec,  na  questão  613),  não  ve¬ 
da  absolutamente  o  campo  da  inquiri¬ 
ção  nem  impede  que  se  formulem  teo¬ 
rias  ou  hipóteses  sôbre  a  sua  constitui¬ 
ção.  O  Espírito,  como  afirma  o  Espiri¬ 
tismo,  à  luz  de  fatos  concretos,  é  uma 
realidade  individualizada,  e  se  assim  não 
fôsse,  ou  se  fôsse  um  princípio  indeter¬ 
minado,  de  sentido  puramente  vago,  não 
poderia  ser  responsável  pelos  seus  atos, 
fora  da  matéria  e  através  das  sucessi¬ 
vas  reencarnações.  O  que  é  indefinido 
ou  inconsistente  não  pode  ser  responsá¬ 
vel.  Responsabilidade  pressupõe  inteli¬ 
gência,  senso  moral,  consciência.  Como 
seria  isto  possível,  se  o  Espírito  não  fôs¬ 
se  realmente  um  sêr  definido,  indivi¬ 
dualizado  ?  A  responsabilidade  do  Espí¬ 
rito,  como  ensina  a  doutrina  espírita,  é 
intransferível,  faz  parte  do  mérito  ou 
demérito  próprio,  não  pode  passar  a  nin¬ 
guém  ;  é  intransferível,  justamente  por¬ 
que  o  Espírito  é  individual,  não  se  con¬ 
funde  nem  se  dilui  no  éter  ou  no  todo 
universal.  Ora,  o  que  é  individualizado 
é  determinado ;  o  que  é  determinado  é 
definido ;  o  que  é  definido  é  limitado.  O 
Espírito  deve  ter  tido,  portanto,  uma 
constituição  compatível  com  a  sua  natu¬ 
reza.  O  que  seja  essa  constituição,  por 
enquanto,  no  estado  atual  de  nossos  co¬ 
nhecimentos,  é  o  que  não  sabemos. 

Se  admitirmos,  ainda  mais,  segun¬ 
do  Gabriel  Delanne  («A  Evolução  Aní¬ 
mica»),  que  o  Espírito  vem  passan¬ 
do  por  diversas  fases,  através  de  um 
processo  de  ascensão,  até  chegar  ao  pla¬ 
no  hominal,  não  será  despropósito  en¬ 
tender  que  êsse  processo,  cujo  início 
ignoramos,  se  haja  elaborado  por  um 
sistema  de  composição.  O  Espírito  não 
surgiu  por  acaso,  não  deu  origem  a  si 
mesmo.  Logo,  deve  ter  tido  formação, 
como  tudo  o  que  existe  no  Universo. 
Dentro  desta  ordem  de  idéias,  a  Teoria 
Corpuscular  do  Espírito  não  foge  ao  ra¬ 
ciocínio  filosófico  nem  discrepa  do  es¬ 
pírito  científico  da  doutrina  espírita.  Ne¬ 
cessário  é  que  se  lhe  dê  o  tempo  sufi¬ 
ciente  para  a  observação,  o  estudo,  a 
reflexão  e  a  crítica.  O  que  não  é  com¬ 
preensível  é  o  silêncio,  é  o  desinterêsse 
em  face  de  um  estudo  tão  consistente 
e  elevado,  pois  o  livro  do  Hernani  Gui¬ 
marães  Andrade  é  sem  favor,  uma  con¬ 
tribuição  das  que  mais  podem  engran¬ 
decer  a  cultura  no  Brasil. 

Digam  o  que  disserem,  a  verdade 
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é  que  se  dá  mais  valor  às  obras  me- 
diúnicas  do  que  ao  esforço  humano.  É 
necessário,  entretanto,  valorizar  o  tra¬ 
balho  do  HOMEM  e  não  transformar 
em  idolatria  a  preferência  pelas  men¬ 
sagens  do  além.  Temos,  inegàvelmente, 
uma  literatura  mediúnica  muito  rica  e 
luminosa,  mas  é  preciso  não  chegar  ao 
exagêro  de  pôr  à  margem  as  obras  de 
origem  pessoal  para  exaltar  qualquer 
mensagem  que  venha  do  alto,  ainda 
que  seja  dessas  mensagens  que  não 
trazem  nenhuma  contribuição  nova  ou 
não  passam  dos  lugares  comuns.  Qua¬ 
se  sempre  as  obras  de  autoria  humana, 
ainda  que  sejam  de  homens  capazes,  fi¬ 
cam  empoeiradas  nas  estantes,  enquan¬ 
to  se  cria  uma  onda  de  verdadeiro  en- 
deusamento  de  tudo  quanto  é  recebido 
por  via  mediúnica.  E  o  esforço  humano,  o 
estudo,  a  pesquisa  dos  homens  que  vi¬ 
vem  «queimando  as  pestanas»  para  ser¬ 
vir  à  Causa  espírita,  tudo  isto  não  va¬ 
le  alguma  coisa,  não  representa  um  tra¬ 
balho  nobilitante  ?  Existem,  além  disto, 
algumas  obras  humanas  indispensáveis 
à  cultura  espírita.  Por  quê,  pois,  apre¬ 
ciar  tanto  o  que  é  do  além  e  não  levar 
em  consideração  o  que  se  produz  na 
terra  ?  Carlos  Imbassahy,  por  exemplo, 
escreveu  um  livro  verdadeiramente  no¬ 
tável,  entre  os  seus  numerosos  traba¬ 
lhos,  e  no  entanto  êsse  grande  livro, 
que  é  grande  pelo  conteúdo  e  não  pe¬ 
la  forma,  não  encontrou  a  receptivida¬ 
de  que  seria  de  esperar,  a  não  ser  en¬ 
tre  grupos  reduzidos. 

Teria  alguma  obra  mediúnica  so¬ 
brepujado  Evolução,  de  Carlos  Imbassa¬ 
hy  ?  Não  é  um  trabalho  portentoso  ? 
Inegàvelmente.  Apesar  disto,  não  falta 
quem  o  ponha  de  lado.  Quando  é  do  al¬ 
to,  a  aceitação  é  imediata  e  incontida, 
sem  discussão  nem  crítica,  como  se  fos¬ 
se  alguma  coisa  intocável ;  quando  é  o- 
bra  de  um  homem,  ainda  que  se  trate 
de  um  escritor  da  projeção  e  da  cultu¬ 
ra  de  Carlos  Imbassay,  muita  gente  lo¬ 
go  diz  que  o  livro  é  maçudo . . .  Sérgio 
do  Valle,  médico  e  escritor,  publicou 
Silva  Melo  e  os  seus  mistérios,  livro  de 
réplica,  em  defesa  do  Espiritismo,  e  não 
recebeu  o  estímulo  que  deveria  receber. 
Não  é  obra  mediúnica,  não  foi  ditada 
por  um  espírito...  Que  é  o  homem,  afi- 
nal-de-contas,  senão  um  espírito,  com  a 
diferença,  apenas,  de  que  ainda  está  en¬ 
carnado  ?  E  os  trabalhos  de  Mário  Ca¬ 


valcanti  de  Melo  ?  Quais  foram  as  ma¬ 
nifestações  com  que  o  nosso  meio  rece¬ 
beu,  principalmente,  Como  os  téologos 
refutam,  que  é  um  dos  melhores  livros 
de  pesquisa  histórica  e  religiosa  sôbre  a 
reencarnação  ?  É  também  um  livro  de 
réplica,  pulverizando  sofismas  de  frei 
Boaventura.  Pouco  se  falou,  entretanto, 
sôbre  o  grande  trabalho  de  Mário  Ca¬ 
valcanti  de  Melo. 

Ocorre  lembrar  que  foi  justamen¬ 
te  o  apêlo  exagerado  ao  sobrenatural, 
na  Idade  Média,  que  deu  motivo  à  rea¬ 
ção  dos  humanistas.  Fortemente  influen¬ 
ciado  pelos  teólogos,  o  pensamento  da 
Idade  Média  desprezou  o  homem,  como 
se  êle  nada  significasse,  e  ficou  esperan¬ 
do  que  a  Providência  operasse  tudo.  O 
homem  foi,  a  bem  dizer,  anulado,  pois 
tudo  o  que  era  humano  ficava  no  pla¬ 
no  mais  ínfimo.  Daí,  com  o  nome  de 
Humanismo,  a  reação  que  se  verificou 
naquele  período,  em  favor  da  valoriza¬ 
ção  do  homem,  contra  a  predominância 
do  sobrenatural.  Humanismo,  mais  tar¬ 
de,  tomou  novo  sentido,  mas  o  movi¬ 
mento  humanista  do  Renascimento  foi, 
em  parte,  uma  tomada  de  posição  con¬ 
tra  os  exageros  medievais. 

Fenômeno  semelhante,  embora  em 
ponto  pequeno,  é  o  que,  de  certo  mo¬ 
do,  está  acontecendo  em  nosso  meio  : 
a  propensão  muito  acentuada  para  as 
mensagens  e  os  livros  de  natureza  me¬ 
diúnica,  o  aplauso  fervoroso  às  revela¬ 
ções,  venham  por  intermédio  de  quem 
vierem,  contanto  que  sejam  de  inspira¬ 
ção  mística,  e  pouco  interêsse  pelos  es¬ 
tudos  ou  pelas  obras  que  fazem  pensar. 
É  certo  que  o  sobrenatural  não  faz  parte 
do  vocabulário  espírita,  mas  a  situação 
é  um  pouco  parecida.  Isto  vem  a  ser,  em 
última  análise,  como  na  Idade  Média, 
indiferença  às  possibilidades  do  valor  hu¬ 
mano.  É  preciso  o  meio  têrmo,  para  evi¬ 
tar  o  perigo  dos  extremos.  Aprendamos, 
na  literatura  de  origem  espiritual,  as  li¬ 
ções  que  ela  nos  traz,  mas  não  despre¬ 
zemos  as  obras  de  origem  humana,  por¬ 
que  também  são  necessárias.  O  livro  de 
nosso  confrade  Hernani  Guimarães  An¬ 
drade  não  é  nenhuma  revelação,  não  é 
obra  mediúnica,  mas  é  um  livro  de  es¬ 
tudo,  um  livro  de  tese,  e  por  isso,  jus¬ 
tamente  por  isso  mesmo,  A  Teoria  Cor¬ 
puscular  do  Espírito  deve  ser  estudada 
com  tôda  a  seriedade  e  isenção  de  ânimo. 

DEOLINDO  AMORIM 
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Letargia,  Hipnotismo  e  Espiritismo 

^  _ _  Z»  V.  O.  Caselia  ^ 


ASEADOS  que  estivemos 
em  informes  preliminares 
sôbre  os  últimos  aconte¬ 
cimentos  em  que  a  ciên¬ 
cia  repeliu  enèrgicamente 
as  insinuações  do  maris- 
ta,  irmão  Vitrício,  que  pre¬ 
tendeu  com  sua  propalada  técnica  letár¬ 
gica  deturpar  o  Hipnotismo,  com  obje¬ 
tivo  de  combater  o  Espiritismo,  pude¬ 
mos  nos  nossos  dois  últimos  trabalhos 
esclarecer  quais  os  meios  em  que  se  po¬ 
riam  empregar  fraudes  através  dos  fe¬ 
nômenos  da  hipnose. 

Hoje,  com  informes  mais  profundos, 
através  de  observadores  que  analisaram 
os  ditos  fenômenos  letárgicos,  oferece¬ 
mos  aqui  o  que  colhêramos  agora  de 
mais  exato,  se  bem  que  os  nossos  pa¬ 
receres  dos  trabalhos  anteriores  já  esta¬ 
vam  orientados  no  caminho  da  razão. 
É  assim  que  a  realidade  que  se  veio  a 
saber  confirmou  o  nosso  argumento  an¬ 
terior  de  que  somente  pelo  fender  de 
nervos  não  se  produziria,  em  hipótese 
alguma,  fenômenos  com  efeitos  a  exem¬ 
plo  do  hipnotismo  e  mediunismo,  con¬ 
forme  apregoa  o  marista. 

Para  obtenção  de  efeitos  subcons¬ 
cientes  pelo  transe,  conforme  obtem-se 
pela  sua  técnica  pela  pressão  de  nervos, 
só  se  concebe  se  a  sugestão  estiver  a- 
tuando  conjugada  com  o  trauma  físico. 
No  entanto,  êle  apresentava  êste  cho¬ 
que  orgânico,  como  ausente  da  suges¬ 
tão,  com  a  finalidade  de  negar  a  hipno¬ 
se  na  sua  letargia,  para  insinuar  que 
por  esta  explicava  o  Espiritismo  sem  se 
recorrer  ao  Hipnotismo,  já  que  ninguém 
mais  acredita  que  êste  explica  aquêle. 

É  estranho  que  o  marista,  tendo 
ido  a  Europa  para  estudar  o  assunto, 
não  percebe  a  presença  da  sugestão  na 
sua  técnica,  quando  somente  pelo  pos¬ 
tulado  de  que  pelo  efeito  se  concebe  a 
causa,  a  sugestionabilidade  ali  já  se  re¬ 
vela  pelo  vínculo  estabelecido  entre  o- 
perador  e  paciente.  Um  acidente  físico 
provocado,  por  si  só,  como  já  dissemos, 
não  iria  além  da  perda  de  consciência, 
do  indivíduo  vítima  voluntária  da  pan¬ 
cada  física,  aparentemente  não  violenta. 


Antes  de  entrarmos  na  essência  da 
questão  vejamos  estas  suas  palavras,  re¬ 
velando  sua  ignorância  (ou  má  fé),  nes¬ 
se  relevante  assunto,  onde  só  êle  não 
vê  o  que  realmente  se  passa  nesses  seus 
fenômenos.  Diz  êle  :  «A  técnica  consis¬ 
te  em  toques  em  determinadas  regiões 
do  corpo,  especialmente  sensíveis,  prin¬ 
cipalmente  a  medula  da  13.a  costela.  Os 
mesmos  resultados,  com  menor  eficiên¬ 
cia,  pode  se  conseguir  pelo  som  e  per- 
cursão.  A  letargia  nada  tem  com  a  su¬ 
gestão  e  o  Hipnotismo.» 

Excepto  o  seu  dizer  de  que  nada 
tem  com  a  sugestão  e  o  Hipnotismo,  ar¬ 
gumento  êste  que  logo  mais  veremos 
que  não  se  sustenta,  a  sua  técnica  le¬ 
tárgica  não  é  uma  novidade  como  vul¬ 
garmente  se  possa  acreditar.  Foi  em 
1913  que  alguns  médicos  e  dentistas  ex¬ 
puseram  um  novo  processo  de  insensi¬ 
bilizar  e  imobilizar  pacientes  que  rece¬ 
biam  pressão  em  certas  zonas  do  corpo, 
que  se  chamaram  hipnógenas.  Tais  zo¬ 
nas  diferem  em  número  de  um  indiví¬ 
duo  para  outro,  havendo  os  que  pos¬ 
suem  quatro,  outros  mais,  atingindo  em 
outros  para  mais  de  cinquenta.  O  dr. 
Wiliam  Fritzgerald,  de  Hartford,  Esta¬ 
dos  Unidos  fêz  demonstração  prática,  in¬ 
sensibilizando  pacientes  pela  pressão  de 
nervos  pelo  seu  método  denominado 
«anestesia  local  inibitiva»,  ou  seja,  Fritz- 
geraldismo,  como  se  tornou  conhecido. 

Os  pesquisadores  em  geral,  pelos 
efeitos  do  fenômeno,  acusaram  caracte¬ 
rísticas  que  revelavam  ação  da  suges¬ 
tionabilidade,  sem  a  qual,  em  hipótese 
alguma,  não  se  estabeleceria  vínculo 
mental  entre  operador  e  paciente,  ape¬ 
nas  pelo  choque  de  nervos.  Sem  a  su¬ 
gestão,  o  máximo  que  se  poderia  con¬ 
seguir  seria  prostar  inconsciente  o  indi¬ 
víduo,  a  exemplo  de  uma  propalada  téc¬ 
nica  empregada  em  luta  japoneza,  para 
subjugar  o  adversário.  O  modo  como 
atua  a  sugestionabilidade  na  prática  le¬ 
tárgica,  não  é  pela  técnica  direta  vulgar¬ 
mente  conhecida  nos  espetáculos  co¬ 
muns  de  hipnotizações.  A  sua  ação  so¬ 
mente  se  compreende  nos  estudos  mais 
profundos  pelas  experimentações  cientí- 
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ficas,  explicada  pelos  métodos  de  pes¬ 
quisas  no  campo  da  psicologia. 

Por  esta  razão,  tratando-se  de  es¬ 
tudos  mais  restritos  às  pesquisas  de  la¬ 
boratório,  portanto  desconhecidos  do 
público  em  geral,  é  que  o  marista,  pre¬ 
valecendo-se  desta  circunstância,  procu¬ 
rou  alardear  sua  técnica,  que  êle  diz 
isenta  de  sugestão,  mas  exibindo-a  so¬ 
mente  diante  de  leigos,  através  de  es¬ 
petáculos  teatrais. 

Quando  convidado  para  demons- 
trá-la,  sob  carácter  científico,  assim  co¬ 
mo  discutir  o  assunto  com  os  especia¬ 
listas  sôbre  hipnose,  recusou  hòstilmen- 
te  o  repto,  porque  já  sabia  de  antemão 
que  as  suas  insinuações  só  funcionavam 
diante  dos  que  ignoram  a  natureza  de 
tais  fenômenos. 

Vejamos  como  se  passa  essa  téc¬ 
nica  letárgica,  e  de  que  modo  a  suges¬ 
tão  atua  em  simultaniedade  com  o  pro¬ 
cesso  físico. 

Geralmente,  os  pacientes  suscetí¬ 
veis  à  hipnose,  quando  vão  se  prestar  a 
estas  demonstrações,  já  sobem  ao  palco 
sugestionados.  Neste  estado  o  subcons¬ 
ciente  do  indivíduo  fica  ativamente  con¬ 
dicionado,  aguardando  apenas  o  deslo¬ 
camento  da  consciência,  para  êle  se  ex¬ 
por,  estabelecendo  vínculo  mental  com 
o  operador.  Nos  casos  da  hipnotizações 
comuns,  o  operador  para  obter  o  tran¬ 
se  dos  pacientes,  êle  tem  que  trabalhar 
com  tempo,  usando  técnica  direta  da  su¬ 
gestão,  até  que  o  indivíduo  afrouxe  os 
músculos,  entre  em  sonolência,  progre¬ 
dindo  aos  poucos  até  atingir  a  fase  so- 
nambúlica.  Ausente  o  estado  de  cons¬ 
ciência,  o  subconsciente  liga-se  pelo  vín¬ 
culo  mental  ao  operador,  característica 
esta  inconfundível  dos  fenômenos  da 
hipnose. 

É  de  se  notar  que  enquanto  a 
consciência  não  abandona  seu  posto,  o 
subconsciente  não  lhe  toma  o  lugar  de 
predomínio  sôbre  o  indivíduo.  Na  téc¬ 
nica  de  pressão  dos  nervos  hipnógenos 
a  consciência,  sem  que  seja  trabalhada 
pelo  emprêgo  da  sugestão  direta,  ela  é 
deslocada  por  um  repentino  golpe  de 
natureza  física.  O  indivíduo,  ativamen¬ 
te  sugestionado  diante  do  operador,  no 
instante  em  que  a  sua  consciência  se 
desloca,  o  subconciente  já  condiciona¬ 
do  expõe-se,  estabelecendo  o  vínculo 
entre  o  agente  e  paciente. 

Assim  teremos  que  o  trauma  fí¬ 


sico  e  a  sugestionabilidade,  neste  caso, 
atuaram  em  uma  ação  conjugadas. 

Para  melhor  garantia  do  sucesso 
o  operador  pode  recorrer  ao  auxílio  da 
sonoridade  musical,  sendo  que  também 
a  aparatosidade  dos  palcos  concorre  pa¬ 
ra  melhores  resultados.  O  marista  ain¬ 
da  tinha  o  cuidado  de  selecionar  os 
menores  em  idade  escolar  primária,  que 
são  os  mais  sucetíveis  à  hipnose.  E,  con¬ 
tudo  isso,  afirmava  não  êxistir  hipno¬ 
tismo  nos  seus  fenômenos. 

Para  o  deslocamento  da  consciên¬ 
cia  pelo  choque,  as  zona  hipnógenas 
são  as  que  oferecem  vantajosos  resul¬ 
tados  pela  sua  alta  sensibilidade,  por 
permitir  método  de  trauma,  pelo  menos 
aparentemente  sem  violência. 

Mas  é  preciso  compreendermos 
que  o  fenômeno  também  pode  ser  con¬ 
seguido  por  outros  meios  físicos,  sem 
que  necessàriamente  deva  ser  pelo  to¬ 
que  das  referidas  zonas  nervosas,  bas¬ 
tando  que  o  choque  sempre  esteja  em 
ação  simultânea  com  a  sugestionalida- 
de.  Supondo-se  uma  pacada  com  ins¬ 
trumento  não  contundente,  como  um 
sôco  com  uma  luva  de  box  por  exem¬ 
plo,  o  indivíduo  pode  perder  a  cons¬ 
ciência  sem  que  se  produza  o  fenôme¬ 
no  hipnótico,  pois  foi  um  acidente  de 
surpresa,  com  ausência  do  fator  suges¬ 
tão.  Mas  se  no  ato  da  pacada,  em  que 
a  consciência  se  desloca,  pudesse  um 
operador  preparar  o  ambiente  e  acor¬ 
dar  o  subconciente  com  uma  palavra 
de  sugestão,  não  seria  de  se  admirar 
que  o  paciente  entrasse  em  hipnose. 

Para  exemplo,  vamos  transcrever 
uma  técnica  de  deslocamento  da  cons¬ 
ciência,  por  uma  pacada  física,  cujo 
método  é  ensinado  no  «Curso  para  A- 
plicação  Prática  das  Ciências  Psíquicas», 
pela  «Societè  Recherches  Psíquico»  de 
Paris  :  —  «O  hipnotizador  coloca  a  mão 
esquerda  na  parte  posterior  do  pescoço 
do  paciente,  comprime  ligeiramente  pa¬ 
ra  determinar  uma  leve  alteração  do 
equilíbrio  e,  logo  a  seguir,  aplica  com 
certa  fôrça  a  mão  direita  no  mento, 
causando  uma  brusca  vibração  nervosa 
da  coluna  vertebral,  que  tem  por  um 
momento  o  efeito  de  anular  a  sensibi¬ 
lidade  e  dar  ao  paciente  a  sensação  de 
perda  do,  conhecimento.  Exatamente 
neste  instante  o  operador  diz  rápido  e 
peremptoriamente  :  «Durma  depressa... 
vae  dormir  profundamente».  O  pacien- 
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te  vira  o  olhos  e  cai  em  estado  de  so¬ 
nambulismo». 

Algumas  obras  vulgares  sôbre  mé¬ 
todos  de  hipnotizar  também  trazem  es¬ 
sa  técnica  em  suas  lições. 

Como  se  vê,  a  pancada  sem  a  su¬ 
gestão  produziria  no  máximo  a  incons¬ 
ciência.  Mas  quando  ambas  as  ações, 
física  e  sugestão,  atuam  conjugadas, 
surge  o  vínculo  com  o  operador,  e  os 
demais  fenômenos  da  hipnose. 

Como  já  dissemos,  tal  técnica  é 
desconhecida  pelo  público  leigo,  mas 
dentro  da  ciência  o  seu  estudo  experi¬ 
mental  não  é  de  hoje  conhecido.  Nunca, 
em  hipótese  alguma,  o  choque  físico  por 
si  só  produziria  os  ditos  fenômenos  le¬ 
tárgicos  do  marista. 

Finalmente,  temos  a  dizer  que  o 
irmão  Vítricio  se  revelou  de  uma  perí¬ 
cia  invulgar,  na  sua  parte  prática  de 
prostrar  o  paciente  pela  técnica  de  pres¬ 
sionar  os  nervos  das  zonas  hipnógenas. 
No  entanto,  ao  pretender  negar  que  tais 
fenômenos  nada  têm  com  o  Hipnotismo, 
mostrou-se  um  autêntico  desconhecedor 
dos  próprios  fenômenos  por  êle  mesmo 
produzidos,  a  menos  que  agia  por  má 
fé,  logrando  o  público  que  assistia  tais 
espetáculos  de  propaganda  contra  o  Es¬ 
piritismo. 


Se  bem  que  o  marista  se  revela 
hóstil  à  nossa  doutrina,  é  lamentável 
ainda  que  outros  hipnotistas  donos  de 
literaturas  sôbre  o  assunto,  embora  sem 
hostilidade,  também  tem  demonstrado 
não  conhecer  os  nossos  fenômenos  me- 
diúnicos,  fazendo  confusão  com  os  do 
Hipnotismo.  Êstes  não  o  fazem  de  má 
fé,  mas  por  ignorar  o  que  seja  o  Espi¬ 
ritismo,  e  mesclam  êste  com  o  mediu- 
nismo,  comprometendo-se  com  opiniões 
desarrazoadas,  conforme  veremos  no 
próximo  trabalho. 

Caixa  Postal  153  —  Araraquara 
Est.  de  S.  Paulo 


N.  do  A.  —  Os  leitores  que  dese¬ 
jarem  melhores  esclarecimentos  e  par¬ 
ticularidades  no  assunto  poderão  encon¬ 
trá-los  em  um  minucioso  artigo,  de  au¬ 
toria  do  prof.  Luiz  Silva,  fundador  da 
Odontologia  Legal,  publicado  no  trimen- 
sário,  de  Outubro  a  Dezembro  último, 
«Difusão  Odontológica»,  com  redação  em 
Juiz  de  Fora,  Minas,  na  rua  Marechal 
Deodoro,  995.  Trata-se  de  trabalho  es¬ 
tritamente  de  cunho  científico,  que  in¬ 
teressa  especialmente  a  médicos  e  den¬ 
tistas. 


A  Fé  sem 


CA 


Obras  é  Morta  X 

R L OS  V 


OS  nossos  estudos  históricos  têm 
ilações  filosófico-religiosas.  Que¬ 
remos  provar  neste  capítulo  a 
inutilidade  da  fé  quando  lhe  falta  o  ali¬ 
cerce  do  amor  do  próximo.  A  História 
é  uma  documentação  viva  dessa  grande 
verdade  que  Tiago  parafraseou. 

Carlos  de  Áustria,  que  veio  a  ser 
o  grande  Carlos  V,  rei  cristianíssimo, 
nasceu  em  1500,  do  casal  Felipe  e  Joana. 

Tornou-se  o  maior  príncipe  euro¬ 
peu,  por  uma  série  de  heranças  que  lhe 
multiplicou  as  coroas  na  cabeça.  Da  avó 
Maria  de  Borgonha  herdou  os  Países 
Baixos,  o  Franco  Condado  ;  de  Joana  a 
Louca,  sua  mãe,  os  reinos  de  Castela, 
Leão  e  Granada  ;  do  avô  Fernando,  o 
de  Aragão,  Valência,  o  Condado  de  Bar¬ 


celona,  o  Roussillon,  Navarra,  Nápoles, 
Sicília  e  Sardenha  ;  do  avô  Maximiliano, 
a  Áustria,  a  Stíria,  a  Caríntia,  a  Cer- 
niola,  o  Tirol  e  a  Suábia.  E  ainda  mais : 
enorme  costa  africana  e  a  América,  que 
acabava  de  ser  descoberta.  E  dizia  êle, 
com  ênfase  e  razão  :  —  O  Sol  nunca  se 
esconde  em  meus  domínios. 

Empenhou-se  em  várias  campa¬ 
nhas  felizes ;  em  política  vencia  iludin¬ 
do,  prometendo,  ilaqueando,  subornando. 

Era  seu  regente,  em  Espanha,  o 
Cardeal  Ximenes,  que  lhe  foi  fiel  e  pa¬ 
ra  garantir  a  fé  e  garantir-lhe  a  corôa, 
usou  exagerada  energia.  Mas  logo  que 
o  rei  chegou  à  Espanha  dispensou-o.  Êle 
voltou  à  diocese. 

Carlos  estava  na  Alemanha,  onde 
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tinha  sido  coroado,  quando  o  povo  em 
Valença  se  sublevou,  não  contra  êle, 
mas  contra  os  nobres  que  abusavam  da 
plebe  e  a  extorquia.  O  rei  insuflou-os, 
autorizando-os  a  se  armarem. 

Um  fidalgo,  João  Padilha,  assumiu 
a  liderança  da  revolta  e  constituiu  a 
hermandad.  Entra  em  combate,  é  ferido, 
aprisionado  e  enforcado.  E  de  pasmar 
é  que  foi  Carlos  V  quem  ordenou  essa 
execução  e  a  de  mais  vinte  pessoas. 

Em  1523  armou  uma  liga  contra 
Francisco  I,  rei  de  França,  e  aliou-se  a 
um  traidor  francês,  o  Condestável  de 
Bourbon.  Êste  achou  que  se  devia  inva¬ 
dir  a  França.  Carlos  V  deu-lhe  tropas  e 
navios,  Henrique  VIII  forneceu  dinhei¬ 
ro.  Foi  grande  a  resistência  francêsa. 
Francisco  marcha  sôbre  Milão  e  come¬ 
te  vários  erros  levado  pelo  Almirante 
Bonnivet,  pouco  entendido  em  arte  mi¬ 
litar.  É  cercado  e  vencido  em  Pávia,  de 
onde  envia  à  duqueza  de  Angoulême  a 
célebre  frase — Tudo  está  perdido  menos 
a  honra,  —  cujo  original  foi  —  Tout  est 
perdu  hors  Vhonneur  et  la  vie  q ui  est 
sauvé. 

Aprisionado,  só  conseguiu  a  liber¬ 
dade  depois  de  comprometer-se  por  vá¬ 
rias  concessões  ;  uma  delas  era  a  cessão 
de  Borgonha  ;  mas  reuniu  os  nobres  em 
Cognac  e  os  nobres  acharam  que  êle 
estava  sob  coação  e,  portanto,  de  nada 
valiam  suas  promessas.  Francisco  achou 
razoáveis  as  ponderações,  e  assim,  se 
não  perdeu  a  honra  em  Pávia,  veio  a 
perdê-la  em  Cognac,  fugindo  à  palavra 
empenhada. 

Mais  tarde  incitou  os  italianos  a 
reagirem,  mas  como  lhe  fizessem  cer¬ 
tas  promessas,  abandonou-os  e  êles  fi¬ 
caram  entregues  à  sanha  e  à  vingança 
dos  espanhóis. 

Em  Roma  os  aliados  de  Francis¬ 
co  fizeram  coisas  inacreditáveis.  Ouça¬ 
mos  a  respeito  o  relato  de  Cesar  Can- 
tu,  vol.  XIII,  pg.  85,  trad.  Ennes  : 

«Os  terríveis  saques  do  tempo 
de  Alarico  não  tiveram  cenas  tão  bár¬ 
baras  e  repugnante  como  as  que  se  pas¬ 
saram  em  plena  civilização,  autoriza¬ 
das  com  o  nome  do  rei  católico.  Os 
soldados  forçaram  os  conventos  e  rap¬ 
taram  as  freiras;  no  meio  das  orgias 
em  que  se  profanavam  os  vasos  sagra¬ 
dos  sôbre  os  próprios  altares,  conver¬ 
tidos  em  mesas  de  banquetes  alemães 


ébrios,  mascarados  grotescamente,  com 
chapéus  cardinalícios  e  vestes  sacer¬ 
dotais,  expunham  as  religiosas  aos 
apupos  e  ás  gargalhadas  dos  convivas 
em  danças  obscenas,  ou  ultrajavam  as 
mulheres  à  vista  dos  maridos  acorren¬ 
tados.  Nem  os  túmulos  impuseram  res¬ 
peito.  Os  luteranos  tinham  prazer  em 
calcar  aos  pés  os  objetos  sagrados,  em 
destruir  a  idolatria  dos  quadros  e  das 
estátuas». 

E  o  autor  indaga  :  Que  responsa¬ 
bilidade  teve  Carlos  V  nestes  aconte¬ 
cimentos  ?  Unicamente  a  de  um  ho¬ 
mem  que  solta  a  funda  sem  calcular 
onde  irá  ela  bater. 

Depois  disto,  um  pequeno  episó¬ 
dio  para  mostrar  a  benignidade  do 
cristianíssimo  Carlos  V :  Caiu-lhe  pri¬ 
sioneiro  um  engenheiro  afamado,  Pedro 
Navarro.  Êle  manda-o  a  uma  fortaleza 
com  ordem  de  o  decapitarem.  O  gover¬ 
nador  da  fortaleza,  porém,  para  não  per¬ 
der  tempo,  resolveu  êle  mesmo  exe¬ 
cuta-lo  e  estrangulou-o.  O  rei  achou  a 
medida  acertada. 

Segundo  narram  alguns,  êle  man¬ 
dara  queimar,  afogar  e  enterrar  vivas 
umas  cincoenta  mil  pessoas.  Cincoenta 
mil! 

*  *  * 

Apesar  de  quasi  sempre  vitorioso, 
vivia  em  aperturas  financeiras  e  seus 
Estados  na  miséria.  Invadiam-lhe  as 
terras.  Teve  que  dar  a  Alemanha  ao 
irmão  ;  o  filho,  além  de  possuir  Nápo¬ 
les  e  Milão,  queria  ainda  os  Países 
Baixos. 

Ouriçado  de  dificuldades,  resol¬ 
veu,  em  todo  o  prumo  de  sua  abalada 
grandeza,  abdicar,  e  faz  a  renúncia  de 
todos  os  seus  Estados  a  favor  do  filho, 
o  célebre  Filipe  II,  que  passou  a  ser 
rei  de  Castela,  Leão,  Aragão,  Navarra, 
Maiorca,  Minorca,  Nápoles,  Sicília,  Sar¬ 
denha  . . .  E  ainda  duque  de  Milão,  Bor¬ 
gonha,  Lorena,  Brabante,  Limburgo, 
Luxemburgo,  Guldra  ;  Conde  de  Habs- 
burgo,  Flandres,  Artois,  Holanda,  Ze¬ 
lândia,  Namur,  Zuphten ;  Arquiduque  da 
Áustria,  além  de  vários  outros  títulos, 
nomes  e  honrarias.  Era  uma  grandeza 
estupefaciente. 

Há  mais  ainda  :  A  América  fica  sob 
o  domínio  da  Espanha  e  êle  passa  a  ser 
soberano  da  América,  rei  da  índia  e  do 
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Continente  Oceânico,  soberano  da  Ásia 
e  da  África.  E  como  casou  com  Maria 
Tudor  ainda  usava  o  título  de  rei  da 
Inglaterra. 

A  recomendação  de  Carlos  ao  fi¬ 
lho  foi  a  de  que  honrasse  sempre  a  re¬ 
ligião. 

Felipe  tinha  então  28  anos.  Beijou 
a  mão  engelhada  e  reumática  do  pai,  e 
vestiu  as  roupas  pretas  que  o  pai  já  u- 
sava.  Eram  duas  personalidades  exces¬ 
sivamente  católicas  e  dois  vultos  sobe¬ 
ranamente  fúnebres. 

*  *  * 

O  Imperador  seguiu  para  o  seu 
exílio  voluntário,  diz-se  que  um  tanto 
arrependido.  Agora  era  um  silêncio  mor¬ 
tuário  apenas  interrompido  pela  voz  da 
finada  mãe,  Joana  a  Louca,  o  que  o  fa¬ 
zia  tiritar  com  arrepios.  Aquilo  o  dei¬ 
xava  muito  impressionado,  dí-lo  a  His¬ 
tória. 

Do  seu  castelo  de  Juste  êle  via,  à 
direita,  pela  janela,  o  altar-mor  da  igre¬ 
ja  conventual,  e  daí  assistia  ao  Santo 
Sacrifício ;  à  esquerda  havia  outro  altar, 
na  sala.  Á  falta  de  altares  não  deixaria 
de  ir  ao  Céu. 

Existia  um  mestre  de  horas,  encar¬ 
regado  dos  relógios ;  depois  vinha  o  con¬ 
fessor  diário,  e  o  barbeiro,  e  o  carme- 
lengo  e  o  vestidor.  E  a  missa  quotidia¬ 
na,  infalível.  E  o  médico  para  examiná- 
lo,  e  ainda  uns  indivíduos  para  relem¬ 
brar  façanhas  guerreiras.  Lia  êle  livros 
bélicos  e  obras  religiosas ;  depois  ouvia 
sermões  e  assistia  às  cerimônias  sacras. 
A  catolicidade  tomava-lhe  um  tempo 
extraordinário  ;  absorvia-o  todo. 

O  que  o  atormentava,  sobremanei¬ 
ra,  era  o  reaparecimento  da  heresia  em 
sua  terra.  Ontem  Valadolid,  hoje  Sevi- 
lha.  Destarte  enviou  logo  uma  carta  ao 
filho,  dizendo-lhe  que  atacasse  o  mal 
pela  raiz,  que  não  tivesse  complacên¬ 
cias,  que  usasse  desmedido  rigor.  Seve¬ 
ríssimo  deveria  ser  o  castigo.  E  depois 
foi  olhar  para  os  altares,  olhar  para  o 
Céu,  ouvir  missa,  ouvir  sermões,  ler  o- 
bras  pias,  desfiar  as  camândulas  do  seu 
rosário,  fazer  as  suas  rezas. 

As  preces  ecoavam  pelas  abóba¬ 
das  do  castelo.  Todos  os  dias  eram  re¬ 
zadas  missas  pelos  pais,  pelos  parentes, 
pela  casa  dos  Habsburgos,  pelos  aniver¬ 
sários  de  acontecimentos  importantes, 
por  isso  e  por  aquilo . . .  Tudo  era  mo¬ 


tivo  para  missas.  A  determinação  de 
preces  era  a  principal  preocupação  do 
monarca. 

Um  dia,  em  meio  às  rezas  excla¬ 
mou:  —  Maio  me  siento. 

Sentia-se  mal.  Levaram-no  dali  pa¬ 
ra  a  cama  e  não  levantou  mais.  Afinal 
disse:  —  Chegou  a  hora...  E  foi  só  o 
tempo  de  lhe  porem  a  cruz  numa  das 
mãos  e  o  círio  em  outra.  E  a  sua  alma 
voou,  provàvelmente  para  as  mansõss 
divinas. 

Um  seu  admirador  nos  diz  que  à 
noite  de  sua  morte,  uma  flôr  se  abrira 
no  quarto,  luminosamente  branca,  e  sua 
alma  fôra  salva,  pelo  Senhor,  da  aridês 
da  efeméride. 

*  sfc  * 

Segundo  Cantu,  Carlos  V  foi  um 
dos  homens  mais  notáveis  e  mais  fu¬ 
nestos  da  História :  a  opressão  da  Itália, 
os  morticínios  dos  Países  Baixos,  as 
suas  hesitações  na  Alemanha  e  a  sua 
ignorância  em  Economia  Política,  diz 
êle,  não  bastava  para  encobrir-lhe  a 
grandeza.  Não  sabia,  porém,  o  que  era 
a  gratidão ;  teimoso,  e  esse  defeito  au¬ 
mentou  com  a  idade,  não  tolerava  a 
contradição  e  a  sua  vontade  tinha  sem¬ 
pre  que  ser  feita. 

Às  vêzes  tinha  boas  piadas :  Nas 
vésperas  de  um  embarque,  lhe  disse 
André  Dória :  —  Se  nos  fizermos  de 
vela  morreremos  todos  — .  Respondeu- 
lhe  o  Imperador  :  —  Que  importa  ?  Tu 
morres  depois  de  72  anos  de  idade  e 
eu  de  22  de  império. 

Vendo-o  coxear,  observa-lhe  o 
Conde  de  Buren  :  —  O  Império  coxeia, 
—  ao  que  êle  respondeu  de  pronto  : — 
Não  são  os  pés  que  governam,  é  a  ca¬ 
beça. 

Como,  em  sua  presença,  caisse  o 
pincel  do  grande  Ticiano,  que  lhe  es¬ 
tava  a  pintar  o  retrato,  êle  abaixou-se, 
apanhou-o  e  disse  :  —  Ticiano  merece 
ser  servido  por  César. 

Costumava  declarar  : — Os  homens 
de  letras  instruem-me,  os  negociantes 
çnriquecem-me,  os  fidalgos  roubam-me. 

Depois  de  haver  abdicado,  encon¬ 
trou  o  seu  bôbo,  Pedro  de  San-Erbas, 
e  tirou-lhe  respeitosamente  o  chapéu. 
Como  o  bôbo  se  espantasse,  observou- 
lhe  :  —  Só  te  posso  dar  agora  esta  de¬ 
monstração  de  cortezia. 


*  *  * 
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Morreu  em  1558  com  58  anos. 
Rezaram-se  por  sua  alma  sessenta  e 
quatro  mil  missas,  (64.000) ;  ergueram- 
se  dois  mil  catafalcos  que  custaram  seis 
milhões  de  ducados.  Já  êle  havia  man¬ 
dado  em  vida  que  fizessem  suas  exé¬ 
quias,  e  lhes  assistiu  dentro  de  um 
caixão,  receioso  de  que,  após  a  morte, 
não  pudesse  ver  nada,  logo  arrebatado 
pelos  arcanjos. 

Segundo  a  História,  e  já  o  dizia 


Cantu,  foi  um  rei  notável,  poderoso  e 
funesto  ;  oprimiu  a  Itália,  consentiu  nos 
morticínios  da  Holanda,  era  implacável 
com  os  que  denominava  herejes,  ficava 
impassível  diante  de  crimes  hediondos, 
fêz  executar  milhares  de  pessoas.  E  as¬ 
sim  foi  até  que  a  Parca  inexorável 
houve  por  bem  leva-lo. 

Vejamos  o  filho  que  o  sucedeu. 

Carlos  Imbassahy 


Um  sonho  òo  nosso  ir¬ 
mão  fírnalôo  5.  Thiago 


Mac  Maynard 


«Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo»  em  seu  número  8  de 
15-9-59,  trouxe  mais  uma  co¬ 
laboração  agradável  do  culto 
confrade  Snr.  Arnaldo  S.  Thiago,  «Espi¬ 
ritismo  e  Política»,  que  tece  considerações 
ponderadas  sôbre  ilações  tiradas  de  seu 
sonho  ;  realmente,  quando  fala  em  poli¬ 
ticagem  nos  centros,  está  de  parabéns 
nosso  confrade,  não  digo  politicagem  a- 
penas  nos  centros,  mas  dos  espíritas  em 
geral,  a  politicagem  acanalha  qualquer 
indivíduo,  como  desmoraliza  qualquer 
grupamento  espírita  que  se  deixe,  inad¬ 
vertidamente,  enroscar-se  nela  ;  é  um 
visco  pegajozo,  deletério. 

Há  um  tópico  no  oportuno  artigo 
de  nosso  respeitável  confrade,  que  diz, 
mui  de  perto,  à  atuação  sadia  dos  espí¬ 
ritas  na  Política  :  «verificando  o  que  tem 
se  passado  em  certos  núcleos  de  ativi¬ 
dade  religiosa,  nos  quais  a  política  tem 
se  introduzido  subrepticiamente,  para 
concluir  de  uma  vez  por  tôdas :  Espiri¬ 
tismo  e  política,  nas  condições  em  que 
se  encontra  atualmente  a  sociedade  hu¬ 
mana,  são  absolutamente  incompatíveis. 
Os  que  se  entregam  à  politicagem  não 
devem  levar  a  contaminação  das  suas 
idéias  nefastas  para  os  centros  de  traba¬ 
lho  espírita,  perturbando  a  vida  dessas 
corporações,  alienando  a  simpatia  dos 
Espíritos  Superiores  e  atraindo  os  per¬ 
versos  que  são  os  que  melhor  se  coa¬ 
dunam  com  a  esperteza  e  a  miséria  das 
consciências  envenenadas  pela  politica¬ 
gem».  Parabéns,  confrade  Snr.  Arnaldo 
S.  Thiago  ! 

Há,  distinto  e  nobre  confrade,  ou¬ 


tra  face  da  medalha  :  o  alheiamento  das 
coisas  públicas,  o  alheiamento  da  Polí¬ 
tica  construtiva,  da  Política  Ciência,  da 
Política  no  seu  sentido  mais  aristotélico 
possível,  já  o  nome  Política,  pela  se¬ 
mântica  da  palavra,  vemos  a  que  ponto 
chegou :  ninguém  mais  quer  entender  o 
que  realmente  é  Política . . . 

Ao  espírita,  adepto  da  libertária 
Doutrina  do  Maior  dos  Libertários,  não 
é  possível  permanecer  à  margem  dos 
acontecimentos  do  mundo  atual,  mun¬ 
do  em  perpétua  mudança  ;  ao  espírita 
a  POLÍTICA  não  pode  ser  encarada  a 
não  ser  no  seu  aspecto  construtivo, 
científico  e  humano. 

O  Cristo  disse  que  seriamos  a  luz 
do  mundo,  o  sal  da  terra,  a  politica¬ 
gem  está  obscurecendo  consciências,  e- 
negrecendo  carácteres,  denegrindo  per¬ 
sonalidades,  obnubilando  raciocínios,  a 
politicagem  está  putrefazendo  indiví¬ 
duos,  degenerando  cidadãos  úteis  à  Hu¬ 
manidade,  putrificando  inexperientes, 
engangrenando  vaidosos  ;  como  espíri¬ 
tas,  como  cristãos,  estamos  dentro  des¬ 
sa  sentença  do  Cristo  :  —  vós  sois  o 
sal  da  terra,  vós  sois  a  luz  do  mundo. 

A  Doutrina,  como  ciência,  como 
filosofia,  tem  que  estudar  POLÍTICA, 
tem  que  politizar  seus  adeptos,  tem 
que  encarar  face  à  face  o  problema  na 
conjutura  atual  do  momento  que  vive¬ 
mos,  não  digo  que  seja  possível,  no  mo¬ 
mento,  esse  trabalho  politizante  nos 
centros  espíritas,  mas  devemos  fazê-lo 
pela  imprensa. 

O  espírita  também  é  eleitor,  e  a 
«fé  pela  razão»  quanto  à  crença,  o  «co- 
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nhecimento  do  problema»  como  eleitor. 
Do  contrário,  é  o  que  temos  visto,  «es¬ 
píritas»  que  se  candidatam,  quando  e- 
leitos,  se  envergonham  de  serem  espí¬ 
ritas  . . . 

A  POLÍTICA  é  uma  ciência,  mas, 
no  mundo  atual  tem  sido  um  dos  maio¬ 
res  fautores  de  fanáticos,  e  como  faná¬ 
tico  não  raciocina,  há  elementos  reli¬ 
giosos  que  se  aproveitam  da  faculdade 
fanatizante  da  politicagem  para  orde¬ 
nar  a  seus  fiéis  votar  num  determina¬ 
do  candidato  que,  às  econdidas,  prome¬ 
teu  subvenções  às  suas  paróquias.  Nas 
últimas  eleições  os  jornais  trouxeram 
notícias  de  suicídios  por  essa  causa  ! 

O  Cristo  nunca  quis  se  encostar  à 
sombra  de  políticos  poderosos,  os  «ra- 
posões»  da  época  não  tiveram  do  Mes¬ 
tre  o  seu  beneplácito,  bem  assim  o  ci¬ 
dadão  romano  Paulo  de  Tarso  não  foi 
procurá-los  para,  sob  sua  proteção,  es¬ 
palhar  a  Doutrina  do  Nazareno  ;  os  pri¬ 
mitivos  cristãos  venceram  porque  não 
quiseram  adorar  Mamon,  não  quiseram 
bajular  os  cesares,  mas,  antes,  vence¬ 
ram  porque  tinham  uma  convicção,  u- 
ma  certeza  na  imperecível  Doutrina  do 
Mestre  Galileu. 

O  Cristianismo  quando  oficializado 
pelos  políticos  começou  degenerar-se, 
quando  se  tornou  partícipe  dos  ágapes 
dos  poderosos  começou  enfraquecer-se, 
quando  abençoou  espadas,  quando  ben¬ 
zeu  canhões,  abastardou-se,  paganizou- 
se  :  morreu  ! 

A  POLÍTICA  como  ciência  deve 
ser  estudada  pelos  espíritas,  êstes  teem 
a  vacina  «anti-fanática»,  «anti-rábica», 
que  é  a  norma  deixada  pelo  codificador : 
tudo  submeter  à  razão,  friamente  pas¬ 
sar  tudo  no  crivo  do  bom  senso. 

Como  instituirmos  no  mundo  o  im¬ 
pério  da  justiça  social  a  não  ser  por 
meio  das  instituições  livres,  a  não  ser 
por  meio  da  POLÍTICA  ? 

Não  foi  o  Espiritismo  arma  pode¬ 
rosa,  eficiente  para  colaborar  na  Aboli¬ 
ção  ? 

Como  fazer  com  que  a  Humanida¬ 
de  se  beneficie  dos  princípios  espiritua¬ 
listas  dinâmicos  gravados  em  leis  cons¬ 
titucionais,  a  não  ser  por  intermédio  da 
Arte  de  Governar  ? 

Nós,  espíritas,  precisamos  «espiri¬ 
tualizar»,  «humanizar»  a  POLÍTICA,  pre¬ 
cisamos  estudar  a  POLÍTICA  no  seu 
sentido  científico,  humano,  espiritual, 


«sois  a  luz  do  mundo,  o  sal  da  terra», 
a  POLÍTICA  precisa  da  colaboração  dos 
espíritas,  não  para  formar  mais  um  par¬ 
tido  político  que  no  Brasil  surge  como 
cogumelo,  temos  um  dever  para  com  a 
POLÍTICA,  precisamos  nos  preparar  pa¬ 
ra  legislar  quando  se  efetivar  o  que  es¬ 
tá  programado  pelo  alto  :  —  «Brasil,  co¬ 
ração  do  Mundo  e  Pátria  do  Evangelho». 

Pensamos  no  contingente  que  o 
Espiritismo  dá  à  POLÍTICA  com  a  dou¬ 
trina  da  reencarnação,  encarada,  natu¬ 
ralmente,  sob  o  ponto  de  vista  dinâmi¬ 
co  da  reencarnação. 

Nas  condições  em  que  se  encon¬ 
tra  atualmente  a  sociedade  humana  em 
pura  e  simples  degenerescência,  o  Espi¬ 
ritismo  tem  a  sua  missão  a  cumprir, 
tem  seu  papel  para  representar,  não  po¬ 
de,  agora  colocar  a  luz  debaixo  do  al¬ 
queire,  mas  no  velador  para  que  a  to¬ 
dos  ilumine.  O  Espiritismo  traz  a  vacina 
que  deve  imunizar  seus  adeptos  contra 
a  corrupção  da  politicalha. 

O  nobre  irmão  Snr.  Arnaldo  S. 
Thiago  tem  razão  quando  diz  que  a  po¬ 
lítica  é  incompatível  com  a  Doutrina  Es¬ 
pírita  —  quantos  centros  espíritas  não 
tem  sofrido  êsse  terrível  e  mortal  ve¬ 
neno  !  Quantas  lágrimas  derramadas  por 
mentores  de  centros  espíritas  que  viram 
irmãos  chafurdados  na  politicagem,  ir¬ 
mãos  que  se  esquecem  da  Doutrina  Co¬ 
dificada  por  Allan  Kardec  :  essa  políti¬ 
ca  tem  dado  lado  a  que  espíritos  infe¬ 
riores  se  apoderem  de  irmãos  nossos  fa- 
zendo-os  gastar  mais  na  política  do  que 
no  benefício  das  obras  assistenciais  dos 
seus  próprios  centros  ;  quantos  Guias 
Espirituais  tem  se  entristecido  com  a 
atitude  de  muitos  espíritas  metidos  na 
política. 

O  Brasil  está  necessitando  dos  ho¬ 
mens  da  Terceira  Revelação,  não  pode¬ 
mos  nos  alheiar  do  que  se  passa  em 
nossa  terra,  não  podemos  nos  tornar  im¬ 
beles  nas  mãos  de  qualquer  sacripanta 
político  que  aparecer,  precisamos  estu¬ 
dar  os  problemas  brasileiros  e  interna¬ 
cionais,  precisamos  estar  em  dia  com  o 
que  se  passa  no  mundo,  para,  quando, 
um  aventureiro  quiser  falar  em  politi¬ 
cagem  estarmos  preparados  moral,  es¬ 
piritual  e  intelectualmente  para  separar 
o  jôio  do  trigo  ;  saber  discernir,  saber 
escolher  o  candidato  para  ser  votado. 

A  sociedade  não  concebe  margi¬ 
nais  do  interêsse  social,  a  sociedade 
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repele  aquêles  que  não  se  interessam 
pelas  atividades  normais  de  uma  co¬ 
munidade  ;  o  indivíduo  precisa  se  inte¬ 
ressar  conscientemente  pelo  bem  co¬ 
mum,  já  temos  uma  filosofia  cósmica 
que  explica  todos  os  fenômenos  da  vi¬ 
da,  não  basta  explicar,  interpretar,  pre¬ 
cisa  é  modificar,  mudar,  e  para  isso  a 
nossa  filosofia  é  interpretativa  e  ao 
mesmo  tempo  guia  seguro  para  a  trans¬ 
formação,  transformação  essa  que  de¬ 
pende  de  nós,  espíritas,  preparadores 
do  Brasil,  coração  do  mundo  e  Pátria 
do  Evangelho  ;  somos  instrumentos  nas 
mãos  de  nossos  irmãos  Maiores  para 
concretização  do  ideal  sublimado  de 
nossos  mentores  espirituais. 

POLÍTICA  ciência,  filosofia,  essa 
não  é  incompatível  com  o  Espiritismo  ; 
política,  politicagem,  essa  sim,  é  incom¬ 
patível  com  o  Espiritismo,  é  nefasta, 
deletéria,  destrói  centros,  leva  inimiza¬ 


des  aos  grupos  espíritas,  essa  precisa  e 
deve  ser  repelida  pelos  espíritas. 

O  veículo  da  polítização  espírita 
deve  ser  o  jornal,  a  revista,  o  rádio  ; 
POLÍTICA  não  partidária,  sectária,  mas 
geral,  construtiva,  esclarecedora,  politi- 
zação  que  seja  uma  preparação  contra 
o  fanatismo  político,  vacinação  contra 
a  política,  a  politicagem. 

«Ao  Evangelho,  todavia,  não  se 
pode  chegar  senão  por  sucessivas  apro¬ 
ximações»,  à  Pátria  do  Evangelho  não 
se  pode  chegar  sem  estudo  da  POLÍ¬ 
TICA,  da  espiritualização,  da  moraliza¬ 
ção  dos  costumes,  da  evangelização,  en¬ 
fim  ;  aí,  sim,  a  POLÍTICA  pode  e  de¬ 
ve  ser  ancila  do  Espiritismo  para  im¬ 
plantação  das  leis  na  Pátria  do  Evan¬ 
gelho,  no  Reino  de  Deus  na  Terra. 

Mas  política,  politicagem . . .  Para¬ 
béns  confrade  Snr.  Arnaldo  S.  Thiago, 
o  Snr.  tem  razão  na  inferência  do  seu 
sonho . . . 


“Incomensuravelmente  Pedantes” 


CIÊNCIA  DIVINA  é  o  livro  que 
contém  lições  psicografadas  pelo  profes¬ 
sor  Pôrto  Carreiro  Neto,  dadas  pelo  es¬ 
pírito  do  sábio  Jayme  Braga,  em  l.a 
edição,  de  5.000  exemplares,  saída  do 
prelo  da  Federação  Espírita  Brasileira 
em  fins  do  ano  de  1947. 

O  professor  Pôrto  Carreiro  é  um 
cientista  notável ;  e  um  médium  psicó- 
grafo  muito  perfeito.  O  livro  trata  de 
questões  profundamente  científicas  de 
Física  transcendental,  as  quais  surpre¬ 
endem,  estarrecem  e  maravilham  o  pró¬ 
prio  médium,  que  é  emérito  catedrático 
de  Física  do  Colégio  Pedro  II,  do  Rio. 
Êle  mesmo  o  disse,  no  prefácio,  textual¬ 
mente  :  «Ao  correr-me  o  lápis  no  papel, 
eu  mesmo  me  sentia  surprêso,  estarre¬ 
cido,  maravilhado ;  e,  ao  terminar  um 
período  que  me  fôsse  absolutamente  no¬ 
vo,  não  me  continha  que  não  exclamas¬ 
se  :  assombroso  !  É  que  o  sábio  Guia  me 
inspirava,  focalizando  problemas  sob  luz 
inteiramente  nova  ;  aclarava,  com  efeito, 
«em  espírito  e  verdade»,  segundo  pro¬ 
metera,  questões  milenárias  ainda  em 
suspenso  ou  de  interpretação  que  o  não 
satisfazia». 

Por  êste  trecho,  pode-se  ter  uma 


idéia  da  profundeza  científica  do  livro. 
Sua  leitura,  sobretudo,  é  útil  aos  conhe¬ 
cedores  das  ciências  físicas,  por  isso 
mesmo. 

Citemos  uma  das  primeiras  ques¬ 
tões  abordadas  pelo  sábio  Guia,  à  pág. 
61 :  «Sabes  perfeitamente  que,  retirada 
a  órbita  planetária  do  átomo,  resta  ain¬ 
da  o  núcleo,  chamado  na  origem  «pro- 
ton»,  que  tem  vida  própria ;  e  que,  sub¬ 
traído  o  núcleo,  nem  por  isso  a  órbita 
deixa  de  existir  ou  lhe  falta  «alguma 
coisa»,  pois  também  ela  tem  sua  vida 
independente,  desfazendo-se  e  disper- 
sando-se  os  «electrons»,  novos  elemen¬ 
tos  de  energia  superior.  Êsses  elemen¬ 
tos  sub-primitivos  não  são,  pois,  indiví¬ 
duos,  embora  o  seu  complemento  o  se¬ 
ja.  Êsse  complemento  é,  também,  a  for¬ 
ça  primitiva  da  Criação,  mas  de  natu¬ 
reza  muito  diversa  da  do  elemento  con¬ 
siderado  :  por  isto  pode  viver  indepen¬ 
dente  do  indivíduo,  mas  não  êste  sem 
aquêle». 

Como  se  vê,  trata-se  de  ciência 
pura,  de  alta  ciência,  embora  ciência 
do  nosso  conhecimento.  Mas,  há  ciência 
desconhecida  da  nossa  ciência.  Por  e- 
xemplo,  à  pág'  94,  onde  Jayme  Braga 
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fere  e  discute  um  dos  pontos  mais  in¬ 
teressantes  da  obra  —  o  destino  dado 
à  energia  «residual»,  que  sobra  da  for¬ 
mação  dos  elementos  por  choques  e  a- 
glomerações.  Conclue  êle,  à  pág.  96,  o 
seu  raciocínio,  inteiramente  novo  para 
nós  como  para  o  nosso  ilustre  colega 
professor  Pôrto  Carreiro  :  «Se,  pois,  a 
energia  é  constante,  cumpre  compen¬ 
sar-lhe  as  perdas  ;  se  vai  diminuindo, 
por  não  aceitar  qualquer  compensação 
—  que  só  pode  ser  do  exterior,  é  ne¬ 
cessário  dar  destino  a  essas  perdas.  De 
qualquer  modo,  porém,  há  que  haver 
comunicação  com  o  exterior  :  seja  para 
alimentação,  seja  para  escoamento.  De¬ 
ve,  pois,  haver  pelo  menos  dois  «uni¬ 
versos»;  e,  se  há  dois,  nada  impede  que 
existam  inúmeros,  pois  o  raciocínio  não 
pode  aí  parar.» 

Isto  é  do  capítulo  XII,  capítulo 
substancial  da  obra,  cujas  conclusões 
ao  médium  são  extranhas,  apesar  de 
ser  êle  um  eminente  professor  de  Física. 


Não  tomaremos  mais  espaço  para 
continuarmos  palidamente  a  comentar 
CIÊNCIA  DIVINA.  Vamos  encerrar  ês- 
te  comentário  que  teve  o  propósito  a- 
penas  de  despertar  a  atenção  dos  lei¬ 
tores  estudiosos  da  Física  sôbre  um  li¬ 
vro  tão  excepcional. 

Costumam  psêudos  sábios  dizer 
que  os  espíritos  só  transmitem  pelos 
médiuns  os  conhecimentos  já  divulga¬ 
dos  e,  comumente,  rudimentares/  Pois, 
aí  temos  CIÊNCIA  DIVINA  a  dar-lhes 
a  devida  resposta. 

Para  tais  sábios,  Jayme  Braga  te¬ 
ve,  à  pág.  28,  referências  bem  interes¬ 
santes,  assim  concluídas  :  «Sois,  na  ver¬ 
dade,  bem  modestos,  mas  também  in- 
comensuravelmente  pedantes  ...» 

CIÊNCIA  DIVINA  está  mesmo  pa¬ 
ra  êles  .  . . 

Aleixo  Victor  Magaldi 

V.  Redonda,  Fevereiro  1960. 


Precisamos  Discernir 


Hrenedo 


Enunciado  do  Cristo,  dos  mais  difu¬ 
sos  é  êste  :  os  últimos  serão  os  primei¬ 
ros  ;  significando  que  muitos  obscuros, 
muitos  humilhados  dêste  mundo  estão, 
no  sentido  espiritual,  mais  avançados 
do  que  tantos  que  vemos  na  fama,  na 
exaltação  e  glória  humanas. 

Não  queiramos,  pois,  deturpar  o 
precioso  aviso  do  Cristo  fazendo-nos 
voluntàrimente  de  criaturas  últimas.  O 
sermos  últimos  por  preguiça,  vaidade, 
comodismo  e  negligência  não  nos  dará 
dianteira  nenhuma  em  lugar  nenhum 
neste  plano  físico  ou  nos  planos  extra- 
físicos.  Nesse  feitio  apenas  seremos  o- 
missos,  retardatários,  estacionários. 

E  existem  milhares  de  criaturas 
que  deliberadamente,  responsàvelmente 
se  vão  fazendo  últimas,  e  às  quais  a  e- 
quidade  divina  não  fará  primeiras  as¬ 
sim  por  assim . . .  Últimos  que  tão  cedo 
não  poderão  ver-se  primeiros  são  os 


esbanjadores,  os  injustos,  os  indiferen¬ 
tes  e  irresponsáveis,  os  viciosos  e  per¬ 
versos,  os  maus  e  delinqüentes.  Isto  é 
intuitivo,  é  lógico,  é  evidente. 

Mas,  tantíssimos  há  que  se  fazem 
derradeiros  no  mérito  espiritual  por  mo¬ 
dos  menos  visíveis,  menos  reclamísticos. 
São  os  que  se  amoldam  pusilânimes  às 
engendrações  interesseiras  dos  homens, 
ao  sectarismo  dos  homens,  sejam  êstes 
da  política,  da  indústria,  da  teologia. 
Importante  é  que  não  nos  façamos  úl¬ 
timos  e  bem  últimos  por  apêgo  à  tra¬ 
dição  pela  tradição.  Temos  nós  uma 
consciência,  temos  um  tremendo  dever 
moral  para  com  nós  mesmos,  temos  um 
tremendo  dever  espiritual  para  com  o 
Criador.  Precisamos  DISCERNIR.  E  dis¬ 
cernir  é  o  contrário  de  aceitação  gre¬ 
gária,  cega. 

Irmãos,  comecemos  hoje  mesmo 
por  desentranhar  do  nosso  «eu»  o  velho 
homem  manhoso,  o  tradicionalista  ho- 
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mem  sofismático,  o  milenar  homem  re¬ 
calcitrante,  farisaico.  Arejemos  nossa 
mente  e  nosso  coração  para  estarmos 
mais  para  o  Pai  Divino  e  menos  para  a 
terranalidade  estagnante  do  homem.  A- 
viemo-nos  prestos  a  uma  compreensão 
sempre  maior  de  Deus  através  da  fé  ra¬ 
ciocinada,  da  fé  que  vai  progressivamen¬ 


te  subtraindo  o  nosso  espírito  dos  tan¬ 
tos  artifícios  e  arbítrios  e  manejos  dos 
homens.  Vamos  de  boa  mente  e  com  ur¬ 
gência  para  a  fé  raciocinada  para  ter¬ 
mos  a  justa  medida  de  nossa  humana 
proporção,  fé  raciocinada  que  é  o  dis¬ 
tender  mesmo  do  caminho  de  claridade 
do  Cristo  e  de  Deus. 


Crônico  Estrangeiro 


Uma  «corda»  parecia  uni-lo 
ao  seu  corpo  abandonado 

«Voz  Informativa» 

O  Dr.  Wilde  sentia-se  morrer,  co¬ 
mo  o  explica  num  relato  que  apresentou 
à  S.  P.  H.,  ao  notar  que  saía  do  seu  cor¬ 
po,  com  a  facilidade  de  um  tubo.  As 
sensações  eram  agradáveis  e,  por  con¬ 
seguinte,  resolveu  consolar  os  aflitos  que 
rodeavam  seu  leito.  Mas  «estavam  en¬ 
ganados,  contemplando  o  meu  corpo, 
que  não  era  eu,  pois  eu  não  estava  ali, 
mas,  fora  dêle,  e  me  senti  mais  vivo  do 
que  antes». 

Logo  saiu  para  a  rua,  e  começou 
a  elevar-se,  enquanto  tinha  uma  espé¬ 
cie  de  corda  que  o  unia  ao  corpo  aban¬ 
donado.  Teve  a  sensação  de  estarem  fa¬ 
lando  de  um  lugar,  que  interpretou  ser 
o  céu. 

Mas,  logo,  uma  nuvem  escura  apa¬ 
receu  ante  seus  olhos.  Seus  'braços  caí¬ 
ram  sem  fôrça,  e  a  nuvem  o  cobriu  por 
completo.  Perdeu  o  sentido  e,  ao  des¬ 
pertar,  de  novo  se  encontrou  em  seu 
corpo,  ante  a  surprêsa  dos  que  antes  o 
choravam,  considerando-o  morto. 

De  «Psychic  News» 

Materialização  e  médium  vis¬ 
tos  ao  mesmo  tempo 

De  «Two  Worlds» 

0  máximo  da  sessão  foi  quando  eu  vi 
uma  forma  materializada  completa,  de  pé  ao 
lado  de  seu  médium  em  transe. 

Êsse  dramático  acontecimento  ocor¬ 


reu  no  fim  da  sessão  que  durou  cinco 
horas.  Durante  êsse  tempo,  materializa¬ 
ram-se  sete  formas  espirituais,  três  mas¬ 
culinas  e  quatro  femininas. 

Também  se  comunicaram  oito  es¬ 
píritos  em  voz  direta,  seis  homens  e 
duas  mulheres,  diferentes  e  com  carac¬ 
terísticos  individuais. 

Devido  às  maravilhosas  narrativas 
da  mediunidade  da  Sra.  Gladys  Malla- 
burn,  procurei  um  convite  para  assistir 
a  uma  de  suas  sessões.  Os  resultados  que 
testemunhei  há  poucos  dias  excederam 
minhas  espectativas. 

A  Sra.  Mallaburn  não  é  médium 
profissional.  Essa  sessão  se  realizou  em 
seu  centro. 

Os  fenômenos  desafiam  qualquer  cép- 
tico,  porque  recusam  explicações  materia¬ 
listas.  A  destreza  com  que  a  trombêta  lumi¬ 
nosa,  usada  para  comunicações  por  vozes, 
zunia  em  redor  da  sala  à  grande  velocidade 
sem  tocar  qualquer  assistente,  era  prova  da 
precisão  dos  espíritos  operadores. 

Frequentemente  a  corneta  ficava 
suspensa  à  meia-altura,  quando  os  co- 
municantes  por  ela  falavam.  Os  únicos 
sons  que  vinham  da  médium  eram  no 
comêço  da  sessão,  nós  ouvíamos  sua  es- 
tertorosa  respiração,  ao  cair  em  transe. 

Ampla  era  a  prova  da  sobrevivên¬ 
cia.  «A  morte  é  a  maior  aventura  de 
minha  vida»,  disse  o  ex-sargento  da 
Real  Fôrça  Aérea,  Leslie  Hodgson,  mor¬ 
to  em  combate  em  1943,  falando  à  sua 
mãe.  Êle  descreveu  como  seu  corpo  es¬ 
piritual  saiu  do  avião  antes  dêste  se 
destroçar  no  chão. 

Explicando  como  alguns  aviadores 
encontraram  morte  violenta,  êle  disse  : 
«Êles  clamam  e  gritam,  mas  ninguém 
os  ouve».  Então  vieram  palavras  de 
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conforto  para  sua  mãe  :  «Nós  sempre 
estamos  próximos». 

Para  provar  que  êle  está  perto, 
relatou-lhe  detalhes  de  coisas  que  ela 
praticara  durante  os  dias  passados,  tudo 
por  ela  confirmado.  Positivamente  mas¬ 
culina  era  a  voz  de  Hodgson. 

Pelo  modo  por  que  os  controles 
manipulavam  a  corneta,  falando  atra¬ 
vés  dela  e  depois  se  materializando, 
provaram  que  eram  velhos  peritos.  E 
êles  conheciam  o  processo  de  «elevar 
as  vibrações»  de  modo  a  obter  melho¬ 
res  resultados. 

Assim  Violet,  uma  jovem  negra 
cujas  feições  eram  claramente  visíveis 
ao  se  materializar  provocou  grande  hi¬ 
laridade  com  sua  conversa  num  inglês 
arrevesado. 

Declara  um  repórter  :  Ela  descre¬ 
veu  com  precisão  e  detalhadamente  a 
minha  casa  de  Londres,  não  obstante 
ela  nunca  a  ter  visitado.  Era  realmente 
a  primeira  vez  que  eu  e  a  médium  nos 
encontrámos. 

Um  comunicante  foi  Biily  Curran,  filho 
de  dois  conhecidos/  espiritualistas,  que  fre¬ 
quentemente  assistiam  a  sessões.  0  que  me 
impressionou  foi  a  naturalidade  da  conversa 
entre  o  filho  «morto»  e  seus  pais.  Os  que  a 
ouviram  se  convenceram  ficando  certos  de 
que  o  amor  vence  a  morte. 

0  primeiro  a  se  materializar,  foi  o  ma¬ 
rido  da  médium,  John,  morto  por  afogamento, 
poucos  mêses  antes.  Depois  do  seu  faleci¬ 
mento  êle  se  tornou  regular  espírito  visitante, 
após  se  manifestar  em  uma  das  sessões  de 
sua  mulher,  antes  de  ser  localizado  seu  corpo. 

John,  oficial  graduado,  «morreu» 
quando  tentava  salvar  um  engenheiro 
que  se  afogava.  Em  referida  sessão,  êle 
exprimiu  o  seu  pesar  pelo  ato  que  cau¬ 
sou  sua  morte  prematura.  «Se  eu  não 
me  tivesse  arriscado»,  suspirou  êle. 

Contudo,  disse  êle,  «grande  é  mi¬ 
nha  alegria  em  poder  comunicar  com  mi¬ 
nha  mulher  e  família». 

Nesse  ponto  da  sessão  notei  como 
a  temperatura  repentinamente  baixou, 
um  acontecimento  familiar  nesse  tipo  de 
sessão,  como  se  fôsse  desligado  um  a- 
quecedor. 

Outra  a  se  materializar  foi  Helen 
Duncan,  notável  médium  de  materiali¬ 
zações.  Nessa  ocasião  sua  mensagem  foi 
evidente,  porém  de  natureza  privada. 


Então  ocorreu  o  máximo,  a  materiali¬ 
zação  de  um  guia  árabe,  incumbido  de  todos 
os  fenômenos.  Usando  uma  placa  iluminada, 
em  que  estava  seu  retrato,  êle  se  mostrou 
a  cada  assistente.  Sua  pele  escura  era  cla¬ 
ramente  visível.  Sua  voz  de  homem  vinha  em 
altos  tons,  porém  com  acento  estrangeiro. 

Foi  êle  que  entrou  no  gabinete  im¬ 
provisado  e  trouxe  para  a  frente  a  mé¬ 
dium  em  transe,  de  modo  a  podermos 
claramente  ver  os  dois,  um  ao  lado  do 
outro. 

Eu  tive  prova  da  «solidez»  de  u- 
ma  materialização,  uma  mulher  que  fir¬ 
memente  apertou  meu  queixo.  Sua  mão 
era  quente,  sólida  e  de  construção  nor¬ 
mal.  Senti  seus  dedos  delicados. 

Observei  que  as  materializações  — 
uma,  era  o  espirito  de  primitivo  arce¬ 
diago  —  variavam  em  altura  e  cons¬ 
trução  . . . 

A  parte  da  voz  direta  se  realiza¬ 
va  no  escuro,  mas  para  as  materializa¬ 
ções,  era  empregada  luz  vermelha  ate¬ 
nuada. 

O  espírito  de  Violet  terminou  com 
uma  observação  séria  «O  mais  doce 
cântico  de  tôda  vida  é  que  NÃO  HÁ 
MORTE». 

O  Fantasma  existe 

PLYMOUTH,  Inglaterra,  26  (UP)— 
O  marinheiro  William  Hampson,  a  quem 
o  Almirantado  concedeu  uma  licença  de 
duas  semanas  para  que  pudesse  «dar 
um  jeito»  no  fantasma  que  está  marti¬ 
rizando  sua  esposa,  recebeu  -promessas 
do  membro  da  Câmara  dos  Comuns 
que  representa  o  seu  distrito  eleitoral 
de  que  fará  o  possível  para  solucionar 
o  seu  problema. 

A  esposa  do  marinheiro  diz  que 
não  pode  dormir,  pois  tôdas  as  noites 
lhe  aparece  um  fantasma  sem  cabeça, 
que  repete  angustiado  :  «Betty  !  Betty  ! 
Betty  ! 

A  deputada  Joan  Vickers,  que  re¬ 
presenta  o  distrito  de  Plymouth,  visi¬ 
tou  hoje  a  esposa  do  marinheiro,  a  Sra. 
Doroty  Hampson,  que  é  mãe  de  qua¬ 
tro  filhos,  e  lhe  prometeu  dirigir-se  às 
autoridades  correspondentes  para  que 
providenciem  a  mudança  da  família  pa¬ 
ra  outra  casa,  onde  não  tenha  que  vi¬ 
ver  em  tão  horripilante  situação. 
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— «Estou  convencida  da  veracida¬ 
de  da  história  —  disse  a  deputada  — 
pois  a  Sra.  Hampson  é  uma  mulher  e- 
quilibrada  e  tenho  certeza  de  que  o  que 
disse  não  é  imaginário» 

O  marinheiro,  cuja  licença  está 
prestes  a  expirar,  disse  o  seguinte,  ao 
ser  entrevistado  : 

—  «O  fantasma  existe.  Não  o  vi 
ainda,  porém  tive  ocasião  de  experi¬ 
mentar  uma  sensação  pavorosa  com  o 
frio  da  morte  !  » 


Uma  das  filhas  menores  do  casal 
disse  que  certa  vez  ouviu  uma  voz  es¬ 
tranha  que  lhe  dizia  :  «Olá,  olá  !  »  e  a 
Sra.  Hampson  explicou  que  em  várias 
ocasiões,  à  noite,  tem  ouvido  perto  dela 
uma  voz  queixosa  que  lhe  chama  pelo 
nome  e  que  sentiu  que  lhe  tiram  as 
cobertas  e  até  uma  mão  que  lhe  tocou 
no  ombro. 

(Ext.  do  «Jornal  do  Comércio»,  em 
27-8-1955. 


Espiritismo  no  Brasil 


AVISO 

Avisamos  aos  nossos  preza¬ 
dos  assinantes  que,  em  virtude 
das  férias  regulamentares  que 
vamos  conceder  ao  pessoal  das 
oficinas,  a  edição  do  próximo 
mês,  desta  Revista,  sairá  jun¬ 
tamente  com  a  edição  de  Maio. 


Instituto  de  Cultura  Espírita 
do  Brasil 

Serão  reiniciadas  no  dia  2  de  abril 
as  atividades  do  Instituto  de  Cultura  Es¬ 
pírita  do  Brasil,  cujo  principal  objetivo 
é  ministrar  cursos  regulares  da  doutrina 
espírita  para  o  público.  A  aula  de  abertu¬ 
ra  do  3.°  ano  será  realizada  no  dia  26  de 
março,  sábado,  às  17  horas,  no  audi¬ 
tório  do  Ministério  da  Educação.  A  par¬ 
tir  do  dia  2  de  abril,  no  horário  habi¬ 
tual,  das  16  às  18  horas,  aos  sábados, 
será  observado  o  seguinte  programa  de 
aulas  :  Consequências  do  Espiritismo  — 
(Científicas,  filosóficas,  religiosas) — Lite¬ 
ratura  Espírita — (Principais  vultos  e  o- 
bras,  como  Delanne,  Léon  Denis  e  ou¬ 
tros —  História  da  Filosofia — (continua¬ 
ção  do  ano  passado)  —  História  das  Re¬ 
ligiões — (Continuação) —  Cristianismo  — 
Elementos  de  Fisiologia  Nervosa  —  Psi¬ 
cologia  —  (continuação  do  ano  passado) 
Psicopatologia — Noções  Gerais  de  Astro¬ 


nomia,  com  referência  à  «Gênese»,  de 
Allan  Kardec. 

As  aulas  serão  dadas  pelos  seguin¬ 
tes  cohfrades  :  Deolindo  Amorim,  presi¬ 
dente  do  Instituto ;  Prof.  José  Jorge, 
Prof.  Newton  de  Barros,  Cel.  Delfino 
Ferreira,  Dr.  Túllio  Chaves  (médico),  Dr. 
Lauro  S.  Thiago  (médico),  Dr.  Renato 
Giraux  Pinheiro  (engenheiro  civil).  En¬ 
trada  franca.  Enderêço  provisório  do 
Instituto:  Rua  dos  Andradas  96  —  12.° 
andar  —  Rio  de  Janeiro. 


Notícias  de  São  Paulo 

Reinicio  dos  Serões  Espíritas 

Estudos  e  debates  semanais  no  Club 
dos  Jornalistas 

Os  «serões  espíritas»  constituem 
uma  tradição  do  Clube  dos  Jornalistas 
Espíritas  de  São  Paulo,  que  há  anos  os 
vem  realizando  em  sua  sede  social  à 
rua  São  Bento,  21,  sobreloja,  sempre 
aos  sábados,  entre  19  h  30  e  às  21  hs. 
Trata-se  de  reuniões  para  estudo  da 
Doutrina  Espírita,  com  livre  debate  so¬ 
bre  questões  doutrinárias.  Dividem-se  os 
serões  em  duas  partes  :  na  primeira  que 
tem  a  duração  de  uma  hora,  faz-se  leitura, 
exposição  e  debates  de  um  trecho  de  «O 
Livro  dos  Espíritos».  Na  segunda  que  du¬ 
ra  meia  hora,  os  presentes  são  convida¬ 
dos  a  formular  questões  que  a  mesa  pro¬ 
curará  resolver  ou  porá  em  discus¬ 
são.  No  ano  passado,  o  Club  iniciou 
estudo  sistemático  de  «O  Livro  dos  Es¬ 
píritos»,  de  Allan '  Kardec,  fazendo  a- 
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companhar  a  leitura  da  tradução  em 
português  pelo  texto  original  francês,  a 
fim  de  dar  maior  autenticidade  ao  tra¬ 
balho  de  interpretação.  Êsse  estudo,  que 
não  pôde  ser  concluido  num  ano,  está 
sendo  reiniciado  agora,  com  a  reaber¬ 
tura  dos  «serões  espíritas»,  sôb  a  dire¬ 
ção  do  cronista  Irmão  Saulo,  responsá¬ 
vel  pela  secção  «Espiritismo»,  do  DIÁ¬ 
RIO  DE  SAO  PAULO.  A  entrada  aos 
«serões»  é  franca,  não  havendo  nenhu¬ 
ma  restrição.  Informam-nos  do  Club 
dos  Jornalistas  Espíritas  que  tôdas  as 
pessoas  interessadas  no  estudo  da  dou¬ 
trina  espírita  podem  participar  dessas 
reuniões  e  dos  debates.  Advertem,  po¬ 
rém,  que  não  há  nenhuma  finalidade 
polêmica  nas  reuniões,  que,  como  o  no¬ 
me  indica,  devem  realizar-se  num  am¬ 
biente  familiar,  entre  pessoas  interessa¬ 
das  em  esclarecer  problemas  da  dou¬ 
trina  que  professam  ou  pela  qual  se 
interessam. 

Jornalistas  Espíritas  solidários  com  os  Judeus 

A  mensagem  abaixo  foi  ontem  re¬ 
metida  às  organizações  judaicas  desta 
capital,  bem  como  ao  Consulado  de  Is¬ 
rael  em  São  Paulo  : 

«O  Club  dos  Jornalistas  Espíritas 
de  São  Paulo,  entidade  que  reune  os 
profissionais  de  imprensa  que  professam 
o  Espiritismo,  e  os  militantes  da  im¬ 
prensa  espírita  do  Estado,  resolveu,  em 
sua  primeira  reunião  da  Diretoria  eleita 
para  o  biênio  1960-61,  dirigir-se  às  ins¬ 
tituições  representativas  da  Coletivida¬ 
de  Israelita  nesta  capital,  para  manifes¬ 
tar-lhes  a  sua  solidariedade  em  face  das 
tentativas  de  desencadeamento  de  nova 
onda  anti-semítica  no  mundo. 

Entendem  os  Diretores  e  associa¬ 
dos  do  Club  que  as  duras  experiências 
da  última  conflagração  mundial,  segui¬ 
das  de  esforços  para  nova  compreensão 
da  vida,  em  todos  os  países,  devem  ter 
criado  um  clima  universal  inteiramente 
contrário  a  essas  tentativas  retrógradas. 
O  homem  contemporâneo  compreende, 
mais  do  que  em  qualquer  outra  época 
da  história,  a  necessidade  de  consolida¬ 
ção  da  consciência  humanista,  avêssa  a 
tôdas  as  discriminações  humanas. 

Não  obstante,  como  os  resíduos  de 
doutrinas  negativas,  já  superadas,  ainda 
fermentam  no  mundo,  é  necessário  que 
tôdas  as  torças  se  unam,  nos  momentos 


de  perigo,  para  conjurá-los  com  ener¬ 
gia.  Como  espíritas,  herdeiros  em  linha 
reta  dos  ideais  judaicos  do  Deus  Único, 
sentimo-nos  feridos  com  as  agressões 
aos  judeus.  O  Espiritismo  constitui,  no 
mundo  moderno,  uma  seqüência  histó¬ 
rica  da  revelação  hebraica,  na  qual  mer¬ 
gulha  as  suas  mais  profundas  raízes. 

O  codificador  da  Doutrina  Espíri¬ 
ta,  Allan  Kardec,  apresentou-a  ao  mun¬ 
do  como  a  III  Revelação,  considerando 
Moisés  como  o  ponto  de  Partida  (I  Re¬ 
velação  divina,  na  linha  histórica  do 
Cristianismo  :  a  hebraica),  Jesus  como  o 
seguimento  (I I  Revelação  :  a  cristã),  e 
os  Espíritos  do  Senhor  como  os  obrei¬ 
ros  da  conclusão  do  grande  edifício  es¬ 
piritual  de  origem  judaica  (III  Revela¬ 
ção  :  a  espírita). 

Além  dêsses  vigorosos  liames,  que 
particularmente  nos  unem  ao  povo  de 
Israel,  à  sua  história  e  às  suas  tradições 
espirituais,  lembramos  a  imensa  contri¬ 
buição  dos  judeus  para  a  criação  de  u- 
ma  consciência  espiritual  e  moral  no 
mundo — fato  assinalado  pelos  mais  aba¬ 
lizados  estudos  históricos  e  filosóficos, 
— e  consideramos  todos  os  povos  atuais  ; 
mesmo  os  que  permanecem  fora  da 
área  da  civilização  grego-judeu-cristã, 
como  beneficiários  diretos  ou  indiretos 
da  civilização  hebraica.  Queremos,  pois, 
transmitir  às  instituições  Israelitas,  ao 
Consulado  de  Israel,  ao  Govêrno  de  Is¬ 
rael  e  ao  seu  povo,  a  certeza  da  nossa 
solidariedade  efetiva,  em  tôdas  as  oca¬ 
siões  de  ressurgimento  das  incompreen¬ 
sões  do  passado.  —  (a.  a.)  J.  Herculano 
Pires,  presidente;  Renato  Wasth  Rodri¬ 
gues,  secretário». 

24-1-60. 


Em  Matão 

Visita  do  casal  Mewton  Gonçalves  de  Barros- 
Leopoldina  ÍVIachado  de  Barros 

Estiveram  nesta  cidade,  no  dia  31 
de  janeiro,  o  professor  Newton  Gonçal¬ 
ves  de  Barros  e  sua  esposa  d.  Leopol- 
dina  Machado  de  Barros,  de  Nova  Iguas- 
sú,  Estado  do  Rio,  em  visita  de  cordia¬ 
lidade  aos  espíritas  matonenses. 

Aproveitando  a  oportunidade,  o 
Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza», 
promoveu  uma  reunião  em  sua  sede,  na 
tarde  dêsse  dia,  na  qual  o  professor 
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Newton  de  Barros,  pronunciou  substan¬ 
cial  conferência  sôbre  a  personalidade 
de  Jesus,  exaltando  a  figura  do  Mestre 
em  todos  os  aspectos  da  sua  doutrina  e 
de  sua  ação  inegualável. 

Numerosos  confrades  de  Matão, 
São  Carlos  e  outras  localidades  estive¬ 
ram  presentes  empolgando-se  pelo  bri¬ 
lho  e  profundidade  de  conceitos  do  ilus¬ 
tre  e  vibrante  orador. 

A  nota  sentimental  não  poderia 
estar  ausente  dêsse  convívio  fraternal, 
já  que  os  caros  visitantes  vieram  home¬ 
nagear  a  memória  de  Cairbar  Schutel, 
trazendo-nos,  ao  mesmo  tempo,  a  sau¬ 
dosa  recordação  de  Leopoldo  Machado, 
o  denodado  apóstolo  espírita  de  Nova 
Iguassú,  nosso  estremecido  amigo,  irmão 
de  d.  Leopoldina  e  cunhado  do  profes¬ 
sor  Newton  Gonçalves  de  Barros,  aos 
quais  agradecemos  de  coração  a  honra 
e  a  delicadeza  da  visita. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  reunião  realizada  em  6 
de  Fevereiro  de  1960 

À  hora  regimental  profere  o  Pre¬ 
sidente  a  prece  de  início  e  declara  aber¬ 
tos  os  trabalhos.  Anuncia,  com  prazer, 
a  presença  dos  confrades  Abdias  Anto- 
nio  de  Oliveira,  presidente  da  Federa¬ 
ção  Espírita  do  Rio  Grande  do  Norte,  e 
José  Mesquita  Neto,  presidente  da  Fe¬ 
deração  Espírita  Sergipana,  aos  quais 
fraternalmente  saúda.  Lida  a  ATA  da 
reunião  anterior,  é  aprovada  pelo  ple¬ 
nário.  O  Presidente  comunica  ter  rece¬ 
bido  do  presidente  da  Federação  Para¬ 
naense,  Sr.  João  Ghignone,  confirma¬ 
ção  do  convite  ao  Conselho  para  a  reu¬ 
nião  em  Julho  próximo,  na  cidade  de 
Curitiba,  da  Confraternização  das  Socie¬ 
dades  Espíritas  daquele  Estado.  Comu¬ 
nica,  a  seguir,  que  a  FEB,  por  Decr. 
n.°  47.695,  assinado  pelo  Exmo.  Sr.  Pre¬ 
sidente  da  República,  em  21  de  Janei¬ 
ro  dêste  ano,  foi  considerada  de  Utili¬ 
dade  Pública  Nacional.  Respondendo  a 
uma  consulta  que  lhe  foi  feita,  informa 
o  Presidente  que  nenhuma  informação 
pode  dar  das  atividades,  ditas  espíritas, 
de  um  senhor  que  diz  praticar  opera¬ 
ções  cirúrgicas,  em  sua  residência,  no 
interior  do  Estado  de  Minas,  visto  que 


até  hoje  não  lhe  chegaram  ao  conheci¬ 
mento  fatos  positivos,  devidamente  con¬ 
trolados. 

Amazonas — O  representante,  Con¬ 
selheiro  Luiz  Montorfano,  anuncia  a  re¬ 
eleição  dos  diretores  da  Federação  Ama¬ 
zonense  e  ressalta  o  esforço  dessa  En¬ 
tidade  na  propaganda  da  Doutrina,  por 
todo  aquêle  Estado. 

Pará  —  O  Conselheiro  Professor 
Ramiro  Gama,  depois  de  ler  os  nomes 
dos  recem-eleitos  para  a  Diretoria  da 
União  Espírita  Paraense,  refere-se  lon¬ 
gamente  ao  trabalho  desta,  na  difusão 
do  Espiritismo  no  Estado,  pela  palavra 
escrita  e  falada,  pela  imprensa  e  pelo 
rádio,  com  notável  atividade  da  Moci¬ 
dade  Espírita  «Legião  do  Bem». 

Sergipe  —  Usando  da  palavra,  o 
Presidente  da  Federação  Sergipana  con¬ 
fessa  sua  satisfação  pela  atuação  do  Con¬ 
selho  e  deseja  sirva  ela  de  espêlho  a  to¬ 
das  as  organizações  federadas  à  Casa 
de  Ismael.  Agradece  a  acolhida  do  Con¬ 
selho  e  da  FEB. 

Paraná  —  O  Conselheiro  Coronel 
Delfino  Ferreira  apresenta  ao  Conselho 
minucioso  trabalho  que  organizou  sôbre 
as  entidades  existentes  na  Capital  e  no 
interior  do  Paraná,  demonstrando  o 
grande  desenvolvimento  da  Doutrina,  es¬ 
pecialmente  no  setor  assistencial. 

Piauí  —  Anuncia  o  representante, 
Conselheiro  Dr.  Moacyr  Fernandes,  o  re¬ 
sultado  da  nova  eleição  de  dirigentes  da 
Federação  Piauiense. 

Ceará  —  O  Conselheiro  Henrique 
Magalhães  anuncia  a  próxima  fundação, 
pela  União  Espírita  Cearense,  de  uma 
tipografia  e  uma  livraria,  para  o  traba¬ 
lho  de  propagação  da  Doutrina  no  Es¬ 
tado  e  fora  dêle 

Rio  de  Janeiro  —  O  Conselheiro 
Cap.  Tenente  Walter  Mascarenhas  con¬ 
firma  as  crescentes  atividades  da  Fede¬ 
ração  Fluminense  nos  setores  de  obras 
sociais  e  nas  semanas  espíritas,  com  a- 
preciáveis  frutos,  motivando  lisongeiros 
comentários  da  imprensa,  em  todo  o 
Estado.  . 

Goiás  —  O  Conselheiro  Almerindo 
de  Castro  anuncia  a  renovação  da  dire¬ 
toria  da  União  Espírita  Goiana  e  diz  dos 
êxitos  da  Entidade  no  serviço  de  propa¬ 
ganda  e  na  construção  de  novas  obras 
sociais. 

Rio  Grande  do  Norte  —  O  Presi¬ 
dente  da  Federação  Norte  Riogranden- 
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se,  agradecendo  as  atenções  do  Conse¬ 
lho,  manifesta  sua  alegria  ao  verificar, 
ainda  uma  vez,  pessoalmente,  o  esforço 
e  a  dedicação  dos  Srs.  Conselheiros  no 
estudo  dos  mais  complexos  assuntos  que 
lhe  são  trazidos  a  exame. 

Às  dezesseis  horas,  feita  a  prece 
final,  pelo  representante  do  Pará,  encer¬ 
rou  o  Presidente  a  reunião. 

Em  Paranavaí 

Na  importante  cidade  de  Parana¬ 
vaí,  Est.  do  Paraná,  o  Centro  Espírita 
«Bezerra  de  Menezes»,  realizou  também 
a  sua  festa  do  Natal  de  1959,  dedicada 
à  criança  e  aos  pobres,  a  qual  encheu 
de  alegria  a  todos  que  nela  tomaram 
parte. 

Do  nosso  prezado  confrade  Rober¬ 
to  Ortega  Mora,  recebemos  duas  belas 
fotografias  reproduzindo,  expressiva¬ 
mente,  o  entusiasmo  das  crianças  e  da 
numerosa  assistência,  que  participaram 
da  festa. 

Nessa  solenidade,  que  teve  a  orien- 
tá-la  os  diretores  :  Antonio  Rodrigues, 
j  Remira  Neves  Schalkoski,  dr.  Sinval 
Reis,  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  Os¬ 
car  Zamunes,  Paulo  Schalkoski  e  Rober¬ 
to  Ortega  Mora,  500  crianças  receberam 
presentes,  além  dos  auxílios  a  numero¬ 
sas  famílias  pobres. 

Casa  Transifória 

Segundo  convite  que  recebemos 
da  Federação  Espírita  do  Estado  de  S. 
Paulo  para  assistir  ao  lançamento  da 
pedra  fundamental  da  Casa  Transitória, 
essa  solenidade  foi  levada  a  efeito  no 
dia  25  de  Jáneiro  p.  findo,  à  Avenida 
Marginal  Esquerda  do  Rio  Tietê,  n.° 
454,  na  Vila  Maria,  simpático  bairro  da 
S  Capital  do  Estado. 

A  Federação  Espírita  acha-se  em¬ 
penhada  na  construção  dessa  grande  o- 
bra  de  assistência  social,  inspirada  na 
Doutrina  que  elevou  o  sentimento  do 
amor  ao  próximo  e  de  caridade  ao  mais 
alto  grau  da  preocupação  humana,  trans¬ 
ferindo  para  a  prática  assistehcial  a  de¬ 
monstração  da  verdadeira  fé  religiosa 
que,  no  Brasil,  se  estende  por  tôda  a 
parte,  mercê  de  Deus,  no  atendimento 
de  tôdas  as  necessidades  populares,  a- 


colhendo  a  pobreza  em  asilos,  sanató¬ 
rios,  lares  infantis,  abrigos  para  a  ve¬ 
lhice  desamparada,  além  da  assistência 
constante  que  as  organizações  espíritas 
dispensam  a  necessitados  em  geral. 

A  fundação,  porém,  dessa  Casa 
Transitória  —  é  uma  realização  inco- 
mum  que  fixa,  de  maneira  difinitiva  em 
São  Paulo,  o  valor  de  uma  doutrina  e 
dos  homens  que  a  praticam  com  o  pen¬ 
samento  voltado  para  o  bem  de  tôdas 
as  criaturas,  arrojando-se  a,  um  come¬ 
timento  dos  mais  difíceis,  mas,  por  isso 
mesmo,  dos  mais  gloriosos. 

A  fundação,  pelo  plano  que  pude¬ 
mos  apreciar,  será  uma  verdadeira  ci¬ 
dade  de  assistência  para  abrigar,  em¬ 
bora  transitoriamente,  os  que  se  encon¬ 
trarem  ao  abandono,  sem  teto  e  sem 
alimento  e  encaminhá-los  a  preciso  rea¬ 
justamento  social  no  trabalho,  nas  es¬ 
colas  ou  nos  hospitais,  conforme  a  ne¬ 
cessidade  de  cada  um. 

Mas,  para  que  os  leitores  possam 
ter  uma  idéia  exata  da  grandiosidade 
da  obra,  publicaremos  oportunamente 
os  esclarecimentos  que  nos  foram  en¬ 
viados  com  o  convite  referido. 


Dr.  Newton  José  Amantéa 

t 

«No  dia  15  do  corrente,  colou  grau 
em  Ciências  Econômicas,  o  jovem  itua- 
no  Newton  José  Amantéa,  pela  Faculda¬ 
de  de  Ciências  Econômicas  da  Univesi- 
dade  Mackenzie,  da  Capital  do  Estado. 

O  jovem  que  se  graduou  com  no¬ 
tável  brilho,  é  filho  do  sr.  tenente-co¬ 
ronel,  Fiori  Amantéa,  estimado  oficial 
da  Reserva  Remunerada  do  Exército 
Nacional,  e  d.  Valéria  Tabacchi  Amantéa. 

O  novo  graduado  é  funcionário  do 
Banco  do  Brasil  S/A,  na  Capital  do  Es¬ 
tado.  Seus  estudos  foram  feitos  à  cus¬ 
ta  de  seus  esforços,  e  com  produto  de 
seu  trabalho,  o  que  muito  orgulha  a 
seus  queridos  genitores,  e  porque  não 
dizer,  até  à  sociedade  ituana,  à  qual 
pertence. 

Enviamos  ao  jovem  diplomando 
nossos  sinceros  parabéns  com  votos  de 
que,  pela  vida  afora,  se  faça  muitas  vê- 
zes  mais,  evidenciar  e  dar  sempre  que 
necessário,  o  exemplo  de  como  se  pode 
triunfar  através  do  esforço  bem  dirigi¬ 
do.» 


De  o  jornal  «ITU»  de  25-12-59. 
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Em  Campinas  (SP), 
de  14  a  17  de  Abril,  a 

XIII  Concentração  de  Mocida¬ 
des  Espíritas  do  Brasil  Central 
e  Estado  de  São  Paulo 

O  que  são  as  Concentrações 

As  Concentrações  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas  do  Bra¬ 
sil  Central  e  Estado  de  São 
Paulo  são  movimento  que 
se  realiza  há  13  anos  con¬ 
secutivos,  tendo  por  finali¬ 
dade  o  estudo  e  divulga¬ 
ção  da  doutrina  espírita, 
além  da  confraternização 
dos  moços  e  família  espí¬ 
rita. 

Abrangem  as  Mocidades 
dos  estados  de  Goiás,  Ma¬ 
to  Grosso,  Minas  e  São 
Paulo,  que  comparecem  às 
centenas,  a  fim  de  partici¬ 
parem  de  suas  atividades, 
tais  como  :  mesas  redondas, 
concurso  de  trabalhos  dou¬ 
trinários,  de  peças  teatrais, 
de  músicas,  exposição  de 
obras  assistenciais,  de  livros 
e  jornais  espíritas,  confe¬ 
rências,  por  renomados  ora¬ 
dores,  etc.  * 

A  XIII  em  Campinas  (SP) 

Êste  é  o  conclave  que 
Campinas  (SP)  estará  se¬ 
diado  de  14  a  17  de  abril 
próximo.  Reina  grande  jú¬ 
bilo  e  expectativa  naquela 
cidade  paulista,  estando  bas¬ 
tante  adiantados  os  prepa¬ 
rativos  para  que  os  moços 
espíritas  encontrem  na¬ 
quela  oportunidade,  campo 
propício  às  atividades  con- 
centracionistas. 

Convite  às  Mocidades  Espíritas 

É  desejo  do  Conselho 
Diretor  da  XIII  conseguir 
a  adesão  ao  movimento  de 
Mocidades  que,  pertencen¬ 
do  aos  estados  de  Goiás, 
Mato  Grosso,  Minas  Ge¬ 
rais  e  São  Paulo,  ainda  não 


tenham  participado  destas 
Concentrações.  Convidam- 
se,  pois,  essas  Mocidades 
a  escreverem  ao  Conselho 
Diretor  (Rua  Irmã  Serafina 
674,  Fone  5713,  Campinas, 
SP)  que  lhes  prestará  to¬ 
das  as  informações  solicita¬ 
das. 

Em  Matão 

Palestra  Espírita 

Em  visita  de  fraternida¬ 
de,  estiveram  em  Matão,  no 
dia  29  de  fevereiro,  os  con¬ 
frades  Angelo  Perrone  e 
esposa  d.  Izaura  Perrone, 
residentes  em  Santos,  e  A- 
lexandre  Barbosa  e  esposa 
d.  Zoraide  Barbosa  e  Do¬ 
mingos  de  Marzo,  de  Ara- 
raquara. 

Na  expectativa  dessa  vi¬ 
sita,  o  Centro  Espírita  «A- 
mantes  da  Pobreza»  e  a 
Mocidade  Espírita  «Cairbar 
Schutel»,  ambos  desta  ci¬ 
dade,  promoveram  trabalho 
conjunto  para  a  realização 
de  mais  uma  reunião  pú¬ 
blica  de  difusão  dos  ideiais 
comuns,  a  qual  teve  lugar 
na  séde  do  Centro,  às  20 
horas,  com  assistência  con¬ 
corrida,  sendo  oradora  d. 
Izaura  Perrone,  professora 
das  mais  distintas  e  cultas, 
proferindo  substanciosa  pa¬ 
lestra  evangélica,  que  foi 
calorosamente  aplaudida. 

A  visita  dos  estimados 
companheiros,  despertou  o 
antigo  entusiasmo  dos  es¬ 
píritas  matonenses  pelas 
palpitantes  sessões  de  pro¬ 
paganda  da  Doutrina,  re¬ 
lembrando  os  tempos  de 
Cairbar  Schutel  e  sua  ati¬ 
vidade  sem  par. 

Aliás,  a  oradora,  d.  Izau- 
ra  Perrone,  com  sua  pala¬ 
vra  espontânea,  sem  artifí¬ 
cios  de  linguagem,  mas  de 
objetividade  convincente, 
palavra  simples  e  de  fácil 


compreensão,  debatendo,  em 
profundidade,  linda  parábo¬ 
la  dos  ensinos  de  Jesus, 
num  estilo  oratório  muito 
parecido  com  a  maneira  de 
Cairbar  Schutel  pregar  o 
Evangelho,  focalizou  a  fi¬ 
gura  do  nosso  grande  ami¬ 
go  e  mestre,  dizendo-se  sua 
discípula  e  evocando  seus 
livros  e  seus  feitos,  recor¬ 
dando  a  sua  vida  e  sensi¬ 
bilizando  a  quantos  ouviram 
a  palestra. 

A  oradora  falou  sôbre  a 
parábola  das  dez  virgens, 
às  prudentes  e  as  néscias, 
fazendo  afirmações  e  tiran¬ 
do  conclusões  seguras,  con¬ 
vidando,  ao  terminar,  os 
presentes  a  proverem  de  a- 
zeite  as  suas  candêias,  — 
para  poderem,  assim,  acen¬ 
dê-las,  exclamando,  textual¬ 
mente  :  «E,  portanto,  irmãos, 
acendamos  nossa  luz». 


Médicos  Espíritas 

Entre  os  doutorandos  que 
colaram  grau  pela  Facul¬ 
dade  de  Medicina  da  U. 
R.  G.  S.,  no  dia  19  de  De¬ 
zembro  do  ano  recem-fin- 
do,  constavam :  —  douto¬ 
randa  Céo  Paranhos  de  Li¬ 
ma,  doutorandos  Emir  Re¬ 
ges  Scherer  Hausen,  Ge¬ 
raldo  Figueira  Reggieri, 
doutoranda  Gessy  Winkler 
da  Costa,  doutorandos  Nel¬ 
son  Lemos  e  Osmar  Au¬ 
gusto  Horbe. 

A  Federação  Espírita  do 
Rio  Grande  do  Sul  prestou 
a  êsses  jovens  e  ilustres 
confrades  uma  linda  e  jus¬ 
ta  homenagem,  às  15  ho¬ 
ras  dêsse  dia,  no  salão  de 
conferências  do  Instituto  de 
Belas  Artes. 

De  «A  Luz  de  Damasco», 
de  “Porto  oAlegre  —  LRio 
Grande  do  Sul. 


Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Li  vro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

A  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  Cr  $  100,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções,  deixadas  por  Cairbar  Schu¬ 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4  a  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Qomiagues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda-se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

A  venda  na  Livraria  «O  Clarim», 

Preço  :  Cr.  $25,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

Acaba  de  sair  do  prelo  a  nova  edição  do  livrinho  de  Cair. 
bar  Schutel  intitulado  «Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  há  tan¬ 
to  tempo  esperada,  pois  essa  pequena  obra  tem  sido  sempre  mui¬ 
to  procurada. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.a,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con¬ 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sobre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

À  venda  na  Livraria  de  «O  Clarim»  ao  preço  de  cr$  25,00 
e  mais  cr$  6,00  para  o  porte  e  registro. 


p® 

Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à 
venda,  a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair- 
bar  Schutel  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO  APOCA- 
LÍPSE».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substancioso,  claro, 
sucinto,  oportuno,  de  fácil  c  mpreensão  e  de  atualidade. 

É  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen- 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  À  venda  na  Livraria  «O  Clarim*.  Preço:  cr$  25,00  e 
mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


UMA  GRANDE  VIDA 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstolos  do 
Cristianismo  ou  do  Esoiritismo?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es- 
pirita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve¬ 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  fôrça, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  Jas  nos¬ 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA*. 


—  A  venda  aa  Livraria  «O  CLARIM*.  Preço  :  cr.$  6o,oo  e  mais  6  cruzeiros 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Médiuns  e 

Avisamos  aos  interessados,  que  já 
saiu  do  prélo  e  está  à  venda,  nova  edi¬ 
ção  dêste  oportuno  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  que  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  tôdas  as  suas  modalida¬ 
des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  cia- 


Medi  unidades 

ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  pa¬ 
ra  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


_ _ _ 
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Reuísla  Internacional 

— =  do  Espiritismo 

% 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTÜDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  A.  Watson  Campêlo  - Kedator :  Iialo  Ferreira 

Reòação  e  Ròministração 

MUTÃ©  -  E.  DE  S.  PHULO  -  BRFtSlE. 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 

PREÇ05  DE  FI55IISRTURF)5 

- - — 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  120,00 

Semestre  —  ,,  ,,  60,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  180,00 

Semestre  —  ,,  ,,  90,00 

NUMERO  HVÜLSO  CR.$  12,00 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  — :  Rio  de  Janeiro 
e  na  LIVRARIA  ESPÍRITA  EMMANUEL 

Rua  Quintino  Rocaiuva,  161  —  4.°  andar  —  Sala  2  —  SÃO  PAULO 


